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EDITORIAL 


A política em SC 


SC não é o estado brasileiro mais à direita da As pré-candidaturas às prefeituras das três 
política, mas é o que mais alavanca o discurso da maiores cidades de SC também dão uma mostra 
direita radical, apontam especialistas como Gui- desse perfil do Estado. Dos 19 prefeituráveis de- 
lherme Russo, da Quaest. Isso ajuda a explicar a fa- senhados em Florianópolis, Joinville e Blumenau, 
cilima aderência a eventos como o congresso con- sete são de partidos que se instalam à esquerda do 
servador que ocorreu em Balneário Camboriú nas espectro político e 12 são de direita ou centro-di- 
últimas semanas e trouxe nomes como Javier Mi- reita. Além disso, nos 10 maiores municípios cata- 
lei e Jair Bolsonaro. Esse cenário em terra barriga- | rinenses todas as prefeituras são comandadas por 
verde, porém, não é uma novida- políticos e partidos posicionados 
de e apenas foi potencializado à direita. E um dado que, inevi- 
por uma onda mundial que ga- tavelmente, ajuda a explicar essa 
nhou força depois da eleição de condição inerente ao Estado 
Trump, nos Estados Unidos, em quanto ao conservadorismo. 
2016 — e que poderá ficar ainda A edição que você recebe 
mais pujante depois do atentado neste fim de semana traz, ainda, 
ao ex-presidente americano.) uma agradável leitura sobre as 

Reportagem de Dagmara histórias que envolvem o Cam- 
Spautz, que você confere nas pá- birela, símbolo do nosso Esta- 
ginas 10 a 12 desta edição, ajuda do. Desde a formação do morro 
a explicar como um conservado- em si, há milhões de anos, até as 
rismo enraizado na população incursões que desbravaram o lo- 
catarinense ajudou a criar a condição ideal para cal. Lar de inúmeras espécies de animais e plantas, 
discursos e políticos de direita. E tudo tem como quintal de povos originários, o gigante viu desde 
base tanto o passado das colonizações europeias, um grande desastre aéreo (o maior do Brasil até 
como também o próprio avanço do movimento in- então, em 1949) até a neve, naquela fria madrugada 
tegralista brasileiro, que tinha como um dos alicer- e manhã de julho de 2013. O material de Angela 
ces o fim das oligarquias. Ou seja: não é de ontem Bastos e Lucas Amorelli (páginas 3 a 8) é o primei- 
que Santa Catarina ajuda a fomentar a direita tra- ro de uma série de três reportagens a respeito do 
dicional no Brasil e esse comportamento do eleito- Cambirela. 
rado tem como base, sim, questões históricas. Bom fim de semana e boa leitura. 


Não é de ontem que 
Santa Catarina ajuda 
a fomentar a direita 
tradicional no Brasil e 
esse comportamento 
tem como base 
questões históricas 
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Como gesto do ministro dos Transportes deixou 
o governador Jorginho Mello em uma saia-justa 


nsctotal.com.br 
No NSC Total você acompanha todas as notícias de Santa Catarina, do Brasil e do mundo 24 horas por dia. 


CAPA AN | FOTO: Nilson Bastian, Divulgação 
CAPA DC | FOTO: Lucas Amorelli 
CAPA SANTA | FOTO: Patrick Rodrigues 


>> REPORTAGEM | CAPA 


m gigante de basalto nos observa to- 
dos os dias. Da mesma forma, diaria- 
mente, milhares de pessoas enxergam 
sua veste verde-mata. A cabeça, que 
já esteve branquinha — não pelos mi- 
lnões de anos que possui —, encon- 
tra-se a mais de 1 mil metros acima do 
nível do mar. Os pés parecem enraiza- 
dos em águas calmas. Seus caminhos 
íngremes instigam vertentes em decli- 
ve, enquanto as veias derramam baru- 
lho de cachoeiras. O coração? Desse 
pulsam nascentes surgidas de entra- 
nhas a lubrificar seus contornos e a 
gerar vidas. Muitas vidas. Vidas que 
voam, vidas que se arrastam, vidas 
que pulam, vidas que espiam. Vidas 
que nem vemos. 

Este santuário é o Morro do Cam- 
birela, localizado no município de 
Palhoça, na Grande Florianópolis, e 
integrante da Serra do Tabuleiro, em 
Santa Catarina. Também conhecido 
como “Kambi-reya” — como diziam 
os Carijós, povos originários que ha- 
bitavam a região, e quer dizer muitos 
seios, em referência aos vários 
picos do maciço — às vezes é 
semicoberto por nuvens de 
algodão. 


Um dos principais ícones 
da Grande Florianópolis, 
Cambirela se transformou 


ao longo dos séculos em lar 


dos povos originários, guia 
na navegação e importante 


ponto de preservação da 
fauna e flora catarinense. 


Série de reportagens da NSC 
conta histórias relacionadas 
ao morro que é símbolo de SC 


Há 590 milhões de anos, o Cam- 
birela foi um vulcão que entrou em 
erupção. As águas termais na região, 
como em Santo Amaro da Impera- 
triz, endossam o período vulcânico. 
Porém, em 2013, o fogo deu lugar ao 
gelo. Em 23 de julho daquele ano, as 
manchetes mostraram o maciço co- 
berto de neve, dando ao Cambirela o 
apelido de “Alpes Catarinenses”. 

No entanto, nesse cenário de impo- 
nência, nem sempre os acontecimen- 
tos foram bons. Em 1949, por exem- 
plo, o até então maior acidente aéreo 
do país teve como palco a mata do 
morro. A notícia da morte dos 28 ocu- 
pantes a bordo de um C-47 da Força 
Aérea Brasileira assombrou a nação. 

Atualmente, o Cambirela pertence 
ao Parque Estadual Serra do Tabuleiro 
e é o mais bonito mirante natural da 
região. Sua exuberância pode 
ser apreciada em diver- 
sas cidades, 
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como Florianópolis, São José e Santo 
Amaro da Imperatriz. Ele possui uma 
altitude de 1.052 metros, o que o tor- 
na muito maior que os morros mais 
famosos do Brasil. O Corcovado, por 
exemplo, conta com 710 metros; a Pe- 
dra da Gávea, 844 metros; já o Pão de 
Açúcar, 391 metros. 

Já em nível internacional, ele é 
maior que o edifício gigante Burj Kha- 
lifa, com 823 metros de altura e 163 
andares, localizado em Dubai, nos 
Emirados Árabes. Isto porque ele é 
quase 300 metros menor que o Cam- 
birela, pedaço de Mata Atlântica, mo- 
numento rochoso e patrimônio nosso 
de cada dia. 

A grandiosidade do morro se mis- 
tura à história de Santa Catarina. Seja 
com a fauna e seus “sapinhos-raros” 
ou na imponência que guiou os na- 
vegadores durante as cruzadas marí- 

timas, o Cambirela se tornou um 
símbolo da região da Grande 
Florianópolis. 
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DO NASCIMENTO 
ÀS INCURSÕES 


lhões de anos desde que uma cortina de fu- 

maça de cerca de 12 quilômetros de altura le- 
vantou-se do Morro do Cambirela. A medida que 
as cinzas cobriam a região, magma incandescente 
a uma temperatura de 800 graus centígrados se 
esparramava. As pedras sobre a mesa do geólogo 
Breno Leitão Waichel, professor da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), confirmam o 
processo vulcânico pelo qual passou o maciço en- 
cravado na Grande Florianópolis. 

O professor Waichel, que também coordena o 
Laboratório de Geoquímica da UFSC, explica que 
o Cambirela é formado por uma rocha vulcânica 
de composição ácida, o riolito, similar ao granito, o 
mesmo do Morro da Coroa, na Praia da Armação, 
ao Sul da Ilha. Essas rochas são consequência da 
atividade do vulcão, que esteve ativo naquele pe- 
ríodo. Para o especialista, ambos são uma espécie 
de testemunhas de uma era. 

— Os morros do Cambirela e da Coroa são tes- 
temunhas de um evento vulcânico que ocorreu há 
muito tempo, sem a possibilidade de entrarem em 
erupção novamente. Ocorre que não existe mais 


Deca está aí para comprovar. São 590 mi- 


Cambirela é 
formado por 
rocha vulcânica 
de composição 
ácida, o riolito 


OO 
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calor para gerar a erupção — responde o geólogo. 

O professor faz outro esclarecimento: diferen- 
te do que diz a lenda urbana, as pedras do Itagua- 
çu, aquelas narradas pelo pesquisador e museó- 
logo Gelci José Coelho, o Peninha, como do Baile 
das Bruxas, não foram ‘cuspidas’ ou injetadas pela 
erupção do vulcão. 

— Tanto o Cambirela como os granitos do en- 
torno, pertencem ao mesmo sistema ígneo, cha- 
mado de plutônico-vulcânico: quando se tem um 
vulcão ativo na superfície da Terra, embaixo dele 
o magma fica armazenado em câmaras magmáti- 
cas. Quando essa câmara enche muito, o magma é 
injetado para a superficie, e temos a formação do 
vulcão. O Morro do Cambirela é a parte vulcânica, 
que chegou até a superficie e as pedras do Itagua- 
çu seria a parte plutônica, que solidificou em sub- 
superfície formando granitos — pontua. 

Existe, ainda, outra curiosidade relacionada 
às águas termais no entorno do Cambirela. Em 
alguns lugares, como spas e parques aquáticos na 
região da Grande Florianópolis, a água brota das 
rochas a uma temperatura de 39°C. O fenômeno 
resulta de um sistema de fraturas geológicas por 


Se na lenda das bruxas o 
gigante está deitado, quando 
ativo o Cambirela lançou uma 
cortina de fumaça com cerca 

de 12 quilômetros de altura 
e magma incandescente a 
800 graus centígrados 


onde a água da chuva se infiltra e desce por alguns 
quilômetros até ser aquecida e depois retorna à 
superfície. 

Este sistema de fraturas ocorre em toda a Ser- 
ra do Tabuleiro, e em pontos específicos temos as 
fontes termais. 

A lenda segue viva. Dependendo do local que 
se encontre, tem quem aposte ver cabeça, nariz, 
pescoço, tronco, pernas e pés do “gigante ador- 
mecido” Cambirela. A causa não seria exatamente 
preguiça, mas uma reação por ter sido excluído 
de uma festa. Contam que, certa vez, as bruxas 
organizaram uma grande comemoração na praia 
de Itaguaçu, com todos os personagens folclóricos 
convidados, exceto o diabo. 

O “bruxaredo” não suportava o cheiro de en- 
xofre e as atitudes antissociais do “Coisa Feia”. O 
gigante, obrigado a acompanhar a festa de longe, 
chorou tanto que suas lágrimas viraram mar, ten- 
do ele se jogado de costas no chão. 

Apesar de grande, o gigante nunca mais con- 
seguiu se levantar. Mas soube se vingar: bruxas 
foram petrificadas e usando a imaginação dá para 
“ver”? em Itaguaçu... 


“ distânci Ainda que grandes, parecem pedrinhas voan- 
do pelo ar. O vulcão joga a lava para fora, que escorrega 


LIGAÇÃO COM 
O SAGRADO 


O Cambirela também já foi chamado de “Kambi-re- 

omo diziam os Carijó que habitavam a região. A pa- 

la enifica muitos seios, em referência aos vários pi- 

cos do maciço, às vezes, semicoberto por nuvens a modo 
de algodão. 

Eliara Antunes é cacica na aldeia Yakã Porã, que faz 
parte da comunidade do território indígena Morro dos 
Cavalos, em Palhoça, na Grande Florianópolis. Pode-se 
dizer que é vizinha do Cambirela. Também é coordena- 
dora estadual da Comissão Guarani Yvyrupa, organiza- 
ção indígena que congrega coletivos do povo Guarani nas 
regiões Sul e Sudeste do país na luta pela terra. 

Para ela, quando se fala no Cambirela, vem à mente a 
figura de um corpo feminino que, com seus seios, ama- 
mentou, remetendo à mãe terra. 

— E algo ligado ao sagrado. O Cambirela sempre este- 
ve presente para nós, pois o Guarani é o povo do litoral. 
E uma montanha e, como todas, encantam. Por isso, to- 
das as pessoas que descem para o litoral catarinense se 
encantam e não têm mais vontade de voltar. Para nós, 
significa a nossa história, a nossa vida, o nosso planeta, o 
nosso mundo — diz. 

A ciência que estuda os vulcões mostra que, antes de 
uma erupção, costuma-se ouvir um estrondo, como um 
trovão, seguido, de tremores de terra. Na explosão vio- 
lenta; pédaços de rochas são jogados a quilômetros de 


pela montanha de fogo, atingindo tudo ao redor. 

De certa forma, os Guarani pensam em algo parecido 
mas, dentro da espiritualidade, acreditam que do Cambi- 
rela soprarão sementes para fecundar a terra: 

— Como mulher Guarani, eu sinto o Cambirela como 
um berço de vida. Todos os dias, ao longo de todo esse 
tempo, pássaros saem e voltam, com muitas sementes, de 
vários tipos, de tantos lugares. Por isso, a gente entende 
ser um berço, onde todas as sementes vão brotar um dia. 


| >> SEGUE >> 
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PÃO DE 
AÇÚCAR 


Rio de Janeiro 


MORRO DO 
CAMBIRELA 


Santa Catarina 
1.052 metros 


PICO DA 
NEBLINA 


Amazonas 
2.994 metros 


PICO DO 
PARANÁ 


Paraná 
1.877 metros 


PICO DO 


MONTE NEGRO 
Rio Grande do Sul 


1.398 metros 391 metros 
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REFERÊNCIA A NAVEGADORES € 
INSPIRAÇÃO PARA PINTORES 


Coube a Afonso Taunay, nascido em Florianópolis, comparar em uma viagem de volta o 
cenário do Cambirela e do Tabuleiro com Mangaratiba, Angra dos Reis e São Sebastião, 
no RJ. Morro foi inspiração também para obra do artista catarinense Victor Meirelles 


ATÉ mesmo 

O PINTOR 
CATARINENSE 
VICTOR MEIRELLES 
FOI ENCANTADO 
com A BELEZA 

DO CAMBIRELA, O 
RETRATANDO NO 
QUADRO “VISTA DO 
DESTERRO” 


certezas e alívio. Para os navegantes, a 

presença monumental do morro sig- 
nificou proximidade com a Ilha de Santa 
Catarina. Se o destino era o Sul, aproxi- 
mavam-se do Farol de Santa Marta, inau- 
gurado em 1891, sendo o Cabo de Santa 
Marta, em Laguna, o ponto mais oriental 
da região. Se a direção era o Norte, podiam 
sentir-se mais seguros nas águas calmas 
das baias. 

Um desses navegantes foi Afonso d'Es- 
cragnolle Taunay, professor, historiador e 
tradutor, nascido em 1871 na antiga Nossa 
Senhora do Desterro. hoje Florianópolis. 
De dentro do navio Almirante Alvin, em 
viagem de regresso à terra natal, escreveu 
sobre como era o visual quando o vapor 
começava a navegar nas águas mansas. No 
texto “Revendo a terra natal”, publicado 
no Jornal República, em 9 de outubro de 
1928, Taunay diz: 

“Iamos lentamente avançando as lar- 
gas baías e as abaras aprazíveis se enfilei- 
ravam-se em uma e outra margem daquele 
estreito defrontando as mansas colinas da 
ilha as grandes montanhas cerradamente 
verdes do Continente... Para o Sul, iam se 
elevando as montanhas da Terra Firme e 
as da Ilha, em direção aos maciços impo- 
nentes do Ribeirão do Taboleiro e da Cam- 
birella”. Esbate-se-lhe o perfil esgalgado 
a direita do observador, sobre o maciço 
grandioso da Serra do Mar que aqui tem 
raríssima imponência, digna de se com- 
parar as mais alterosas paisagens de nos- 
sa costa, mesmo na região guanabarina. 
O aspecto do maciço do Cambirella e o 
Taboleiro, plano como um cesto de gávea, 
cobertos de densa floresta com suas bases 
quase beijadas pelo mar, ostenta a magni- 
ficência dos cenário de Magaratiba de An- 
gra dos Reis, de São Sebastião, de que tanto 
se aproxima”. 


Dc: sempre o Cambirela representou 


MORRO VIROU 
ATÉ QUADRO 


A exuberância do Cambirela também 
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Obra “Vista do Desterro” que mostra, aos fundos, o majestoso Cambirela 


chamou a atenção de artistas estrangeiros 
que passaram pela região, mas também do 
conterrâneo Victor Meirelles, que pince- 
lou o morro em um dos seus quadros. 

As primeiras imagens do Brasil foram 
produzidas por artistas viajantes. Da Ilha 
de Santa Catarina também. Mas, antes dos 
primeiros exploradores europeus aporta- 
rem, no início do século 19, todo o litoral 
catarinense era ocupado pelos Carijó, per- 
tencentes à nação Tupi-Guarani. Esses in- 
dígenas viviam em pequenas aldeias e sua 
base alimentar era a caça e a pesca e o cul- 
tivo de milho e da mandioca. Possuíam um 
artesanato diversificado de redes, esteiras, 
cestos, cerâmica, armas em pedra polida, 
madeira, fabricação de bebidas. Porém, fo- 
ram perseguidos pelos bandeirantes para 
o trabalho escravo, e quase dizimados. 

No século 18, há registros de viajantes 
que não eram pintores, mas de naturalistas 
de formações diversas. Quase todos os re- 
gistros foram coletados no livro organiza- 
do por Paulo Berger (1984) chamado Ilha 
de Santa Catarina - Relatos de viajantes 
estrangeiros (séculos 18 e 19). George An- 


son, comandante de uma esquadra inglesa, 
chegou a Santa Catarina em 1740, e escre- 
veu que, de longe, havia o melhor porto de 
abrigo em toda a costa brasileira. A des- 
crição da ilha é riquíssima em detalhes. 
A fauna e flora estão presentes em muitas 
obras, como em Entrada Norte da Ilha de 
Santa Catarina (1740, George Anson), Vista 
da Baía Sul da Ilha de Santa Catarina cida- 
de de Desterro (1824, Charles Landseer), 
Vista da Antiga cidade de Desterro (1868, 
Joseph Bruggemann). 

O pintor catarinense Victor Meirelles, 
aquele que pintou o icônico quadro da Pri- 
meira Missa no Brasil, também foi inspira- 
do pela beleza do Cambirela. Diferente do 
cenário religioso que recriou, em 1861, o 
artista, nascido em Nossa Senhora do Des- 
terro (1832), tinha a paisagem diante dos 
olhos. No quadro Vista Parcial da Cidade 
de Nossa Senhora do Desterro (1847), o 
Cambirela aparece ao fundo. Nesta mesma 
época e com apenas 15 anos, Victor Mei- 
relles partiu para o Rio de Janeiro onde 
iria estudar desenho antes de viajar para a 
Europa. 
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AS INCURSÕES DOS JESUÍTAS 


No acervo da biblioteca do Colégio 
Catarinense, na Capital, encontram-se 
relatos e fotografias das vezes em que, na 
década de 40, os jesuítas levavam alunos 
para visitar o Cambirela. O NSC Total teve 
autorização para acessar a documentação 
do antigo Ginásio Catarinense. Escritos 
mostram que as atividades eram quase 
sempre direcionadas aos internos e fun- 
cionavam como um presente de férias. As 
subidas extraclasse tinham caráter educa- 
tivo, pois possibilitavam aprender sobre 
geografia e ciências naturais, além de es- 
timular o espírito de equipe, o apreço pela 
natureza e a superação pessoal. 

O registro mais antigo que se tem de 
uma subida ao Cambirela, com data de 
1934, foi publicado na edição quinzenal do 
jornal “O Apóstolo”, de 1º de outubro de 
1937. O trecho do artigo intitulado “Deva- 
gar se vai ao longe” é assinado pelo padre 
Arnoldo Bruxei, onde descreve que a altu- 
ra equivale a cinco vezes e meia a do Mor- 
ro da Cruz. Pelo texto, os passeios teriam 
sido realizados entre 1934 e 1936. 

Já em 1º de janeiro de 1942, padre Ro- 
berto Rambo publica o artigo: “A subida 
ao Cambirela: 

“Dia 23 de junho de 1941, às 4.30min da 
madrugada. 16 rapazes corajosos e 5 esco- 
lásticos embarcam no ônibus do Ginásio. 
Noite cerrada. Céu estrelado. Em rápida 
corrida, entre gritos e cantigas alegres que 
alarmavam cães e gatos e talvez estorva- 
vamo sono abençoado da gente, passam os 
21 por São José, Palhoça, Aririú, e chegam 
à ponte do Cubatão e ao pé do Cambirela. 
Noite ainda. Acordamos o “guia-vaquea- 
no” que deveria mostrar-nos o caminho 
- digo mal - abrir-nos uma picada pelo 
mato e aalta capoeira até o tope. Gastamos 
na subida quatro horas batidinhas. Seria 


impossível chegar ao alto, sem o vaqueano 
que ia adiante com um “baita” dum facão 
abrindo brecha. Depois do mato entramos 
na capoeira alta com samambaias de 2 a 3 
metros de altura, emaranhados de cipós 
capins, troncos derrubados, pedras, pe- 
nhascos. Existe lá um capim” danado”, 
muito cortante que se gruda à pele, corta 
uma lasca e -decerto- depois a come! ... A 
crista do monte 2º mede em certos tre- 
chos só 6 a 8 metros de largura. De ambos 
os lados há abismos horrendos. Mudos e 
extasiados admiramos o panorama indizi- 
velmente belo; qual imenso mapa em alto 
relevo espraiava-se diante do nosso olhar 
uma das mais lindas regiões do nosso lin- 
do Brasil: as baias do norte e do sul, a Ilha 
de Santa Catarina toda com seus 50 kms 
de extensão, desde a barra do sul, a ponta 
dos Naufragados, o farol, Pântano do Sul, 
a planície da Armação, Campeche com o 
campo de aviação, a base naval com seus 
hangares, a pitoresca Capital e a majesto- 
sa Ponte Hercílio Luz, montes, vales, até 
a ponta norte da Ilha com Canasvieiras e 
o ancoradouro dos navios transatlânticos. 
Ao pé do Cambirela serpeia o Cubatão 
que pela pouca queda descreve figuras 
bem esquisitas. São José, Palhoça, Santo 
Amaro, a “Pedra branca” com sua rocha a 
pique de 400 metros, todo este grandioso 
cenário se fecha pela serra de Angelina 
que alcança quase 1.000 metros de altura” 


A FILHA DO GUIA 


Entre as dezenas de imagens, localiza- 
mos a de Maneca, pai de Maria Irene, com 
o facão em punho.Atualmente, a família 
do homem mora aos pés do Cambirela, 
em Palhoça, na Grande Florianópolis e 
próximo a BR-101. 


A rodovia, antes chamada de BR-59, 
foi aberta em 1970. A história do municí- 
pio remete à agricultura familiar e à pes- 
ca, principalmente na Enseada do Brito, 
região onde se estabeleceram imigrantes 
açorianos. O desenvolvimento do lugar 
está associado à agricultura de caráter fa- 
miliar, com engenhos de farinha e olarias. 
Hoje, na mesma base palhocense do Cam- 
birela, existem restaurantes, borracharia e 
posto de combustível. 

— Dona Maria Irene, conhece esse ho- 
mem com chapéu e um facão na mão, em 
estilo espada, que sobe o Cambirela? — a 
repórter pergunta à senhora sentada no 
sofá da casa localizada na área rural de 
Santo Amaro da Imperatriz, na Grande 
Florianópolis. 

A resposta é convincente: 

— Sim, é meu pai. A família tinha um 
sítio na região do Furadinho, bem nos pés 
do morro, e ele muitas vezes subia. Não só 
quando o avião caiu, mas também para au- 
xiliar os padres do colégio — diz dona Ma- 
ria Irene Santos de Macedo. 

No retrato, possivelmente feito por 
uma máquina fotográfica Rolleiflex dos 
jesuítas do Colégio Catarinense, está Ma- 
noel Silva Sales, o Maneca. Filha do segun- 
do casamento do pai, Maria Irene guarda 
apenas lembranças das histórias contadas 
pelo agricultor já falecido: 

— Meu pai plantava mandioca, feijão 
e milho no pé do morro. Mas também ga- 
nhava alguma coisa abrindo picadas para 
levar as pessoas lá no alto — diz. 

Foi pela fotografia publicada no Face- 
book do Colégio Catarinense que Maria 
Irene, ao confrontar com a foto do seu 
próprio casamento, reconheceu o pai, um 
dos primeiros guias não-indígena do local. 

>> SEGUE >> 


Ca 


a 


El rexto que compõe 
o acervo do Colégio 
Catarinense e diz 
respeito às viagens de 
alunos ao Cambirela 


B maria Irene vê 
com sorriso no rosto 

a foto do pai, “Seu 
Maneca”, desbravador 
do Cambirela 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2024 | 7 


>> REPORTAGEM | CAPA 


A QUEDA DE AVIÃO 
NA DÉCADA DE 1940 


Acidente com aeronave da 

Força Aérea Brasileira (FAB) no 
Cambirela, em 1948, entrou para 

a história como o então maior 
desastre aeronáutico do país e até 
hoje tem perguntas sem respostas 


rela, na Grande Florianópolis, sempre 

serviu de referência geográfica. Da 
mesma forma, aos aviadores que no início 
da década de 1920 aterrissaram em San- 
ta Catarina com seus frágeis hidroaviões, 
procedentes de grandes capitais, como Rio 
de Janeiro e Buenos Aires. Mas uma tragé- 
dia que teve como palco o Morro marcou 
os anais da aviação nacional. 

No rigoroso inverno de 1949, o Cambi- 
rela entrou para as manchetes. Sem o ad- 
vento datelevisão, rádios, jornais e revistas 
noticiaram ao mundo a queda de um avião 
matando 28 pessoas, sendo seis tripulan- 


Dr mar ou terra, o Morro do Cambi- 


altitude baixa. Foi quando a asa direita 
bateu na rocha da encosta (mais tarde de- 
nominada Pedra da Bandeira), a cerca de 
800 metros, partindo em vários pedaços, e 
prendendo fogo. Labaredas tomaram con- 
ta do precipício coberto pela densa vegeta- 
ção - conta Silvio Adriani Cardoso, autor 
do livro O Ultimo Voo do C-47 2023, o de- 
sastre aéreo que abalou o Brasil. 

Antes de ser adquirida pela FAB, a ae- 
ronave bimotor, de fabricação norte-a- 
mericana, foi usada na Segunda Guerra 
Mundial. Além de transportar passageiros, 
explica o autor do livro, o avião carregava 
vacinas e correspondências do então Cor- 


lização, conscientização, limpeza e manu- 
tenção dos degraus que facilitam os aces- 
sos e garantem maior segurança e redução 
de acidentes nas trilhas. 

Em 2018, ele e amigos recolheram al- 
gumas peças que ainda se encontravam no 
local do acidente. Assim como pequenos 
objetos, como botões dos trajes dos milita- 
res, e que foram levados para um museu na 
cidade de Tijucas. 

— O acidente foi uma coisa muito triste, 
pois acabou com a vida de muitas pessoas 
e enlutou famílias. A aviação brasileira se 
aprimorou muito e hoje é reconhecida no 
mundo — observa o autor do O Ultimo 


tes e 22 passageiros. Naquela tarde chuvo- reio Aéreo Nacional. Voo do C-47 2023, o desastre aéreo que es 
sa de 6 de junho, o Douglas, DC-3 C-47, do O corte da comunicação com a torre abalou o Brasil. dooce 


2° Grupo de Transporte (2° GT) da Força 
Aérea Brasileira (FAB), voava do Rio de 
Janeiro com destino a Uruguaiana, no Rio 
Grande do Sul, tendo feito escalas em São 
Paulo, Curitiba e Florianópolis. 

Setenta e cinco anos depois, ainda per- 
manecem dúvidas sobre o que teria causa- 
do a colisão com o morro e a consequente 
explosão. A única certeza é que o Cambi- 
rela foi palco do então maior desastre ae- 
ronáutico do Brasil. 

— As condições de visibilidade não 
eram boas, o vento era forte e depois de 
deixar o aeroporto a aeronave seguia em 


Silvio Adriani 
Cardoso, 
autor do livro 
"O Último 
Voo do C-47 
2023" 
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de controle da Base Aérea de Florianópo- 
lis deu-se às 14h daquele dia 6 de junho. A 
localização só ocorreu às 9h da manhã se- 
guinte. Depois de quase oito décadas, Car- 
doso lembra das dificuldades enfrentadas 
para se chegar ao lugar da tragédia: 

— O local era de acesso muito difícil, 
sendo gastos três dias para o resgate dos 
corpos. Foi preciso contar com a ajuda de 
moradores próximos que melhor conhe- 
ciam a região — recorda. 

Cardoso, um apaixonado pela aviação, 
é guia credenciado para atuar no Parque 
Estadual da Serra Tabuleiro, atua na sina- 


F 


JORNAL A GAZETA, ARQUIVO HISTÓRICO 


conexões que lr anstormam 


empreendedores que 


Você não precisa 


empreender sozinho! 


Durante a jornada empreendedora, muitas vezes 
solitária, cada passo é importante e cada contato 
faz a diferença. 


Acreditamos nas conexões que transformam 
e nos laços que nos fortalecem para prosperar junto. 


Com a ACIF, você tem as conexões qualificadas 
para sua empresa prosperar cada vez mais. 


Associação Empresarial 
de Florianópolis 
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Ao atrair eventos com nomes como de DAGMARA SPAUTZ 
Jair Bolsonaro e Javier Milei, SC se torna | dagmara.spautz@nsc.com.br 
o eldorado do conservadorismo no país. 
Mas, afinal, como o Estado se transformou 
no principal núcleo de alavanca aos 
discursos de políticos atrelados à direita 
radical no Brasil e na América Latina? 
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gradis, ocupa o Hotel Mercure, na 

área mais movimentada da Avenida 
Atlântica, em Balneário Camboriú. Uma 
pequena multidão se aglomera ao redor. 
Subitamente, os celulares são apontados 
todos na mesma direção e uma onda de fãs, 
aos gritos, cerca Jair Bolsonaro (PL), que 
caminha ao lado do governador Jorginho 
Mello (PL). 

A cena da chegada do ex-presidente ao 
hotel na região central de Balneário Cam- 
boriú, no dia 6 de julho, ajuda a explicar 
por que os Bolsonaro fizeram de Santa 
Catarina um refúgio. Naquele fim de se- 
mana, a cidade e o Estado se tornaram o 
epicentro da direita brasileira, na edição 
tupiniquim do autodenominado “maior 
congresso conservador do mundo”, que 
tinha como um dos organizadores o filho 
zero-três do ex-presidente, Eduardo Bol- 
sonaro. 

No line-up, nomes como o do presiden- 
te argentino Javier Milei, Michelle Bol- 
sonaro, e o próprio Jair Bolsonaro. Para 
acompanhar as palestras, os apoiadores 
pagaram ingressos de R$ 249. Entre eles 
havia desde empresários até estudantes 
do Ensino Médio, seguidores do deputa- 
do federal e influencer Níkolas Ferreira. 
Alguns também puderam jantar com o ex- 
-presidente, ao preço nada módico de R$ 
5 mil por pessoa. Inclusive candidatos da 
chamada direita tradicional, ávidos pela 
unção do bolsonarismo - uma bênção que, 
em SC, virou salvaguarda e passaporte 
para a disputa nas urnas. 

A chamada “direita moderada” no Es- 
tado aprendeu rapidamente que o efeito 
Bolsonaro pode causar em uma eleição. 
Em 2022, além de Jorginho, o bolsonaris- 
mo também elegeu a maior bancada de 
Santa Catarina no Congresso. São seis de- 
putados do PL e um senador. O ex-presi- 
dente fez 3 milhões de votos no Estado no 
segundo turno em 2022 - quase 70% dos 
votos válidos, contra 30% de Lula. 

Em 2018, candidatos tradicionais da di- 
reita já haviam sido “engolidos” pelo tsu- 
nami bolsonarista, e o Estado elegeu um 
desconhecido coronel do Corpo de Bom- 
beiros governador. Carlos Moisés, no en- 
tanto, nunca caiu nas graças do então pre- 
sidente, que preferia não ter candidato ao 
governo de SC naquela eleição. A relação 
azedou de vez após falas críticas do então 
governador ao bolsonarismo - e o resul- 
tado foi devastador. Chamado de traidor, 
Moisés não conseguiu sequer ir ao segun- 
do turno em 2022. 

Não é à toa que o governador Jorginho 
Mello não perde as oportunidades de re- 
novar o carimbo bolsonarista a cada en- 
contro com o ex-presidente. Mesmo que 
isso envolva encerrar às pressas uma mis- 
são em Dubai para participar de uma ma- 
nifestação convocada por Bolsonaro, como 
ocorreu em fevereiro deste ano. 

A sugestão de sediar o congresso con- 


Us forte esquema de segurança, com 


servador em Balneário Camboriú foi da 
deputada federal Julia Zanatta (PL), e le- 
vou em consideração questões logísticas, 
como a estrutura do Expocentro e a pro- 
ximidade de dois aeroportos, Navegantes 
e Florianópolis. Mas também a identidade 
“à direita” de Santa Catarina. 

— Santa Catarina é o Estado mais bol- 
sonarista, super à direita, então é a vitrine 
do conservadorismo — disse Eduardo Bol- 
sonaro. 

Acompanhado de Bolsonaro no voo 
para Santa Catarina, o senador Jorge Seif 
profetizou: “Já, já pousaremos em solo sa- 
grado”. A participação no congresso foi a 
142 viagem de Bolsonaro ao Estado. Mas a 
repercussão do evento e a predileção dos 
Bolsonaro leva a um questionamento: se- 
ria SC, de fato, o epicentro da direita no 
país? 

Para Guilherme Russo, cientista polí- 
tico e diretor de Inteligência e Insight na 
Quaest Consultoria e Pesquisa, a resposta 
é sim, e não. 

Apesar da votação estrondosa para Bol- 
sonaro, o eleitor catarinense não foi o que 
mais votou no ex-presidente nas duas úl- 
timas eleições presidenciais. Acre e Mato 
Grosso, por exemplo, tiveram percentuais 
maiores. O que torna o papel de SC tão re- 
levante para o movimento de direita, na 
opinião de Russo, é a tendência de uma 
parte dos eleitores catarinenses à direita 
radical, menos tolerante com as minorias, 
e muito mais barulhenta: 

— Proporcionalmente, dentro dos esta- 
dos, Santa Catarina é onde tem maior pre- 
valência de uma direita radical. 


SE HÁ UM CONSENSO 
NA POLÍTICA DE SC, DA 
DIREITA À ESQUERDA, 
É QUE O ELEITORADO 
CATARINENSE É 
CONSERVADOR. MAS, 
NA HISTÓRIA RECENTE, 
HOUVE UM MOMENTO 
“FORA DA CURVA” 


UM ESTADO 
CONSERVADOR 


Se há um consenso na política de SC, da 
direita à esquerda, é que o eleitorado cata- 
rinense é conservador. Mas, na história re- 
cente, houve um momento “fora da curva”. 
Em 2002 o Estado deu uma vitória históri- 
ca a Lula, com 66% dos votos válidos. Foi a 
maior votação estadual do petista. A rela- 
ção de amor, no entanto, durou pouco. 

— Houve a virada do Mensalão, a cria- 
ção dos programas sociais, que passaram 
a repercutir em estados do Nordeste e do 
Norte do país. Isso começa a ser emplaca- 
do, e o cenário muda de forma muito rápi- 
da. Tem um realinhamento (do eleitorado) 
entre 2002 e 2006. Lula passa a ter mais vo- 
tos no Nordeste e menos no Sudeste e Sul. 

Bolsonarista, a deputada federal Ca- 
roline de Toni (PL) avalia que houve uma 
ruptura entre o que o eleitor catarinense 
esperava, e o que a esquerda entregou. Pre- 
sidente da Comissão de Justiça da Câmara 
dos Deputados, ela foi a deputada mais vo- 
tada de Santa Catarina nas últimas eleições. 

— Com o passar dos anos do governo, 
os catarinenses viram que o governo da 
esquerda não combina com os valores tão 
defendidos e tão caros para nós. A exem- 
plo do desarmamento, do aborto, da des- 
truição de valores, da família, de demar- 
cações de terras indígenas, da defesa por 
movimentos como MST, da promoção de 
benefícios assistencialistas. Quando surge 
Bolsonaro, na defesa das pautas que nos 
são caras, armamento, vida, defesa da pro- 
priedade e das liberdades, valorização do 
trabalhador, dos empreendedores, vindo 
na contramão de Lula e da esquerda, o ca- 
tarinense depositou seu voto de confiança. 

Russo diz que o sentimento de anti- 
petismo, que ganhou força no Mensalão, 
explodiu no impeachment de Dilma Rou- 
sseff. Naquela altura, o fenômeno foi refor- 
çado por um viés antipolítica, uma repulsa 
aos partidos de forma geral. 

— Esse sentimento contra as elites é 
fundamental para entender o bolsonaris- 
mo e a direita radical. Bolsonaro incorpo- 
ra, ao mesmo tempo, o sentimento antipe- 
tismo e antissistêmico. 

Carol de Toni diz que a bancada catari- 
nense na Câmara tem refletido a tendência 
conservadora do eleitorado - mesmo entre 
os deputados de centro. 

— O PL na Câmara tem 93 deputados, é 
a maior bancada da Câmara, em segundo 
lugar, a Federação PT/PCdoB/PV tem 81. 
Apesar disso, em SC temos apenas 2 depu- 
tados do PT, mesmo com tanta polariza- 
ção. Apesar de, em inúmeras votações, os 
deputados de centro votarem com o gover- 
no, nas pautas de costume os dois deputa- 
dos petistas ficam sozinhos nas votações. 
Demonstrando que sim, a bancada catari- 
nense reflete essa identificação. 
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Segundo deputado federal mais votado de SC, 
eleito pela quarta vez para a Câmara, Pedro Uczai 
(PT) se sente incomodado com a pecha que o Es- 
tado ganhou Brasil afora, de um oásis da extrema 
direita — o que repercute em Brasília. 

— As pessoas se impressionam quando sabem 
que fui o segundo mais votado. SC não é um esta- 
do fascista e nem de extrema direita. Em 2018 a 
extrema direita avançou, em 2022 também, mas o 
campo democrático popular foi para o 2º turno — 
afirma, ao lembrar que a disputa para o governo de 
SC se deu entre Jorginho e o petista Décio Lima. 

Uczai avalia que a extrema direita soma 17% do 
eleitorado catarinense, o que corresponde à esti- 
mativa da Quaest. 

— Mas eles fazem barulho— diz. 

A análise é semelhante à do pesquisador Adria- 
no Duarte, professor da UFSC: 

— Não vivemos num estado fascista, mas num 


CONSERVADORISMO NA HISTÓRIA 


A identificação de uma parcela do eleitorado 
catarinense com uma direita radical é histórica. 
O pesquisador Adriano Duarte, da UFSC, lembra 
que SC foi um dos três estados em que o integra- 
lismo brasileiro mais reverberou nos anos 1940, 
junto com São Paulo e Bahia. Por aqui, os cami- 
sas verdes conseguiram conquistar, por exemplo, 
Joinville, com Aristides Largura. Organizador da 
Ação Integralista Brasileira em todo o Norte e 
Nordeste de SC, ele representava para o eleitora- 
do não apenas um representante do radicalismo 
político, mas o enfrentamento às oligarquias e aos 
industriais. Uma espécie de antissistema. 

— SC sempre foi conservadora. Mas a adesão 
ao integralismo não era porque se parecia com o 
nazismo. Era visto como uma alternativa política 
à dominação das oligarquias. O Partido da Ação 
Integralista reunia a classe trabalhadora. Oferecia 
a eles uma inserção que os outros não ofereciam. 

Ele aponta três hipóteses que, antes e agora, 
ajudam a explicar por que a direita radical encon- 
trou espaço para reverberar em SC. A primeira 
delas é o declínio da pequena propriedade, que 
sempre foi a base da atividade agrícola, diferente 
de outros estados brasileiros. De 1995 a 2017, 18% 
das pequenas propriedades rurais familiares desa- 
pareceram, enquanto a área agrícola cultivada, no 
mesmo período, aumentou 10%. 

— São dois fenômenos: SC está deixando de ser 
o paraíso da pequena propriedade e a concentra- 
ção da propriedade está se acelerando. Quem per- 
de o acesso à terra faz o quê? Ou se torna assala- 
riado no meio rural ou migra para as cidades. Mas 
em ambos os casos suponho que a raiva aumente e 
que alguém será responsabilizado por aquilo que é 
vivido como uma perda. 
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estado que momentaneamente tem uma forte ten- 
dência conservadora — afirma. 

Essa tendência pode ser influenciada, nos pró- 
ximos anos, pelo que o jornalista Thomas Trau- 
manr e o cientista político Felipe Nunes chamam 
de “calcificação” no livro Biografia do Abismo, 
lançado em 2023 pela editora Harper Collins. Eles 
afirmam que o fenômeno brasileiro não é uma po- 
larização, mas uma calcificação de posições políti- 
cas que faz com que as escolhas e os debates dei- 
xem de ser racionais, e sejam afetivos. 

E por isso que denúncias de corrupção envol- 
vendo o ex-presidente Jair Bolsonaro não provo- 
cam a mesma reação que, no passado, o Mensalão 
e a Lava-Jato provocaram em uma parcela do elei- 
torado em relação ao PT. 

Pedro Uczai acredita que se trata de um fenô- 
meno temporário. 

— O que vai mudar esse cenário é o governo 


E NO DNA DE SG 


A segunda hipótese levantada pelo pesquisa- 
dor está embasada em um estudo da antropóloga 
catarinense Giralda Seyferth, que criou a noção 
de colono-operário, avaliando especialmente a 
região Nordeste do estado nos primórdios da in- 
dustrialização. Ela concluiu que as famílias nume- 
rosas e a pequena propriedade empurravam, entre 
o plantio e a colheita, uma parte dos colonos para 
o trabalho industrial. Significa que o trabalho na 
indústria não era a primeira fonte de renda, e isso 
não criou um sentimento de classe. 

A terceira hipótese diz respeito à identificação 
que o catarinense tem com uma noção idealizada 
da “herança europeia”. 

— Isso aparece na propaganda de seguidos go- 
vernos municipais e estadual. E como o estado de 
SC se apresenta no cenário nacional e se vende 
na indústria do turismo. As pessoas começaram a 
acreditar que são mais alemãs, mais brancas, mais 
trabalhadoras, menos miscigenadas. 

Guilherme Russo diz que outro fator que es- 
timula a adesão à direita radical é a recente crise 
econômica, que o Brasil enfrentou a partir de 2014. 
E nos momentos de crise que os eleitores buscam 
soluções mais radicais e precisam de “inimigos”. 

— O Brasil não é a maior ilha do mundo, esta- 
mos ligados aos movimentos internacionais. Nos 
últimos 40 anos, o crescimento dos movimentos 
de extrema direita tem a ver com as transforma- 
ções do capitalismo, a falta de alternativas. As pau- 
tas ideológicas, que mantêm os grupos altamente 
mobilizados, são simples de compreender. São 
uma resposta ao medo. Num mundo mais comple- 
xo, a extrema direita parece apontar uma solução 
fácil para problemas que não são fáceis — finaliza 
Adriano Duarte. 


federal fazer como foi no ano passado, com inves- 
timento e entregas. Seguiremos criticando a ex- 
trema direita porque eles escolhem um inimigo, 
atuam com violência, mentira, ódio. Esse jeito de 
fazer política tem setores conservadores que não 
concordam. Defender a democracia vai além, é 
resolver os problemas enquanto eles alimentam a 
intolerância e o Ódio. Por isso vão enfraquecer — 
avalia. 

No entanto, Guilherme Russo, da Quaest, não 
vislumbra esse cenário a curto prazo. 

— Candidatos mais à direita serão eleitos no- 
vamente, certamente teremos uma representação 
de vereadores bem radical à direita nas próximas 
eleições em Santa Catarina. Está claro que esta 
força de direita radical não vai embora nos próxi- 
mos anos, e o fato de termos o governo Lula for- 
talece esse sentimento antipetista, mantém esse 
grupo validado. 


A RELAÇÃO DE BOLSONARO E DO 
BOLSONARISMO COM SANTA CATARINA, 
E ESPECIALMENTE COM BALNEÁRIO 
CAMBORIÚ, NÃO DEIXA DE SER 
CURIOSA. AFINAL, NÃO É O PRIMEIRO 
PRESIDENTE A CAIR NAS GRAÇAS DA 
DUBAI BRASILEIRA. O PRECURSOR FOI 0 
GAÚCHO JOÃO GOULART, O PRESIDENTE 
DEPOSTO PELOS MILITARES ACUSADO 
DE SER “COMUNISTA”. JANGO TEVE 

UM CASO DE AMOR COM BALNEÁRIO, 
ONDE PASSOU MUITOS VERÕES EM 
FAMÍLIA. A IMAGEM DELE, AO LADO DOS 
DOIS FILHOS, FOI ETERNIZADA EM UM 
MONUMENTO NA PRAIA CENTRAL. A 
AMIZADE COM JANGO TAMBÉM MARCOU 
O DESTINO DO PRIMEIRO PREFEITO DE 
BALNEÁRIO CAMBORIÚ, HIGINO PIO, QUE 
FOI DEPOSTO, PRESO E ASSASSINADO NA 
ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIROS, 
EM FLORIANÓPOLIS, EM 1969. 


>> POLÍTICA | PRÉ-CAMPANHA 


PRE-CANDIDATOS ESQUENTAM 
CORRIDA NAS REDES SOCIAIS 


Veja como concorrentes que devem estar nas urnas em outubro 
estão usando canais digitais no período que antecede a 
campanha eleitoral 


JEAN LAURINDO 
jean.laurindo(onsc.com.br 


campanha eleitoral começa ofi- 

cialmente daqui a pouco mais 

de um mês, em 16 de agosto. Até 
lá, pré-candidatos podem participar de 
atos públicos e divulgar a pré-candida- 
tura, mas com alguns cuidados como 
não fazer pedidos explícito de votos ou 
propaganda negativa de concorrentes. 

Nas redes sociais, esse período cha- 
mado de pré-campanha já vem sendo 
aproveitado por pré-candidatos a pre- 
feito para uma espécie de “aquecimen- 
to” para o que será a campanha a partir 
de agosto. Com vídeos enfatizando rea- 
lizações dos mandatos ou problemas 
enfrentados pelas cidades, os prováveis 
nomes que estarão na corrida pelas pre- 
feituras tentam se aproximar dos eleito- 
res e sinalizam qual pode ser o tom dos 
projetos eleitorais. 

O consultor político e professor Fred 
Perillo afirma que a pré-campanha tem 
tomado proporções maiores a cada ano 
eleitoral, muito pelo fato de os 45 dias 
de campanha serem considerados um 
tempo curto. Por conta disso, ele avalia 
que a divulgação de vídeos e a presença 
digital nesta fase pode ser uma forma de 
ouvir o eleitor enquanto ainda há mais 
tempo para interações, sem a campa- 
nha nas ruas. Também pode permitir 
“sair na frente” na busca por atenção do 
eleitor. 

Perillo ressalta que há alguma di- 
ferença nos perfis. Enquanto políticos 
com mandato já são ativos nas redes 
sociais e costumam estar na chamada 
“campanha permanente”, os pré-can- 
didatos que não ocupam cargos ten- 
tam outras estratégias para chamar a 
atenção do público e apresentarem as 
primeiras ideias. Nesses casos, a opção 
pode ser por trazer uma pauta ou uma 
polêmica da cidade à tona. Em todos 
os casos, no entanto, ele ressalta que a 
meta deve ser buscar um vínculo com o 
eleitor. 

— As pessoas querem saber a perso- 
nalidade do político, o jeito dele. Temos 
visto muitos políticos competentes per- 


dendo eleição para políticos interessan- 
tes. Aí entra a questão do entretenimen- 
to, de não fazer um conteúdo chato, de 
mostrar um pouco da vida pessoal, cada 
um com seus limites. Mas é um gran- 
de erro quando se usa as redes apenas 
para divulgar o que se faz e se esquece 
de gerar uma conexão com as pessoas 
do ponto de vista pessoal, da empatia — 
pontua. 


PALANQUE VIRTUAL E 
USO DO ENTRETENIMENTO 


O professor de Administração Públi- 
ca e pesquisador em Cultura Política da 
Universidade do Estado de Santa Cata- 
rina (Udesc), Daniel Pinheiro, lembra 
que culturalmente a pré-campanha era 
o período em que políticos reforçavam 
a agenda de eventos com presenças em 
festas comunitárias e faziam grandes 
inaugurações de obras, inclusive com 
shows e espetáculos. Com o avanço 
da legislação eleitoral, que vetou parte 
dessas condutas, as redes sociais aca- 
baram recebendo essa atenção, em um 
outro formato. Na prática, viram a opor- 
tunidade de um “palanque virtual”. 

Ele lembra que esse segmento tem 
se profissionalizado cada vez mais e 
deve seguir dando a tônica quando a 
campanha de fato começar. 

— Com certeza vão continuar sendo 
a grande ferramenta, a Inteligência Ar- 
tificial vai estar por trás disso também. 
Mas se não houver uma gestão profis- 
sional disso, é algo que pode se tornar 
também um grande problema para os 
candidatos — pontua. 

Os vídeos com jeito de entreteni- 
mento, aproveitando-se de trends, me- 
mes e virais, que já viraram sensação 
nas redes sociais com os políticos tik- 
tokers, e devem continuar em alta na 
campanha, junto de outras linguagens 
inovadoras. 

— As pessoas consomem isso o tem- 
po todo, consumindo memes, figuri- 
nhas de WhatsApp. Quem está na opo- 
sição pode usar o meme para mostrar 
uma fragilidade da gestão, por exemplo. 
Isso vai crescer exponencialmente — 
afirma Perillo. 


FLORIANOPOLIS 


O prefeito e pré-candidato à reeleição 
Topázio Neto (PSD) tem priorizado ví- 
deos de entregas e obras feitas durante 
o mandato. Bem-humorado, o prefeito 
abriu espaço para publicações sobre os 
seus cachorros e com dança para anun- 
ciar um novo centro de saúde. O prová- 
vel adversário nas eleições Dário Berger 
(PSDB) usa vídeos que resgatam feitos 
dos dois mandatos de prefeito de Floria- 
nópolis. Dário apresentou testemunhos 
de filiados do partido e de eleitores em 
encontros. Em uma das produções, teve 
até espaço para uma indireta ao atual 
prefeito. O deputado estadual Marquito 


(PSOL) tem um vídeo se apresentando 
como pré-candidato, mas tem priorizado 
nas redes sociais divulgações da ativida- 
de parlamentar na Alesc. Pedrão (PP) tem 
antecipado temas que podem estar na 
campanha eleitoral do ex-vereador, co- 
mo os dilemas envolvendo a população 
em situação de rua e os índices de sanea- 
mento básico. O tema do meio ambiente 
também aparece em vídeos do pré-can- 
didato a prefeito do PT, Vanderlei Farias, 
o Lela. Rogério Portanova (Avante) publi- 
cou nos últimos dias vídeos de reuniões, 
encontros com alunos e entrevistas em 
que opina sobre temas atuais 


JOINVILLE 


Em Joinville, o atual prefeito Adriano Silva 
(Novo) tem dado ênfase a vídeos de inau- 
gurações e entregas de obras executadas 
durante o mandato, sem menções diretas 
ao contexto eleitoral. O deputado esta- 
dual Sargento Lima (PL), que deve enfren- 
tar o atual prefeito nas urnas com o apoio 
do governador Jorginho, fez publicações 
recentes sobre o congresso conservador 
que teve a presença de Bolsonaro em 
Balneário Camboriú, na última semana. 
Em paralelo a isso, tem divulgado vídeos 
de discursos e defesas feitas por ele nas 
sessões da Alesc. Outros pré-candidatos 


a prefeito de Joinville também têm refor- 
çado a presença nas redes. Anelísio Ma- 
chado (PP) aparece em festas e encontros 
comunitários nos últimos dias na cidade. 
Rodrigo Bornholdt (PSB) divulgou vídeos 
ao lado de figuras conhecidas do seu par- 
tido, como Geraldo Alckmin e o ministro 
dos Portos, Márcio França. Também pu- 
blica cards no Instagram com conteúdos 
sobre saúde e habitação no município. 
Carlito Merss (PT) tem priorizado conteú- 
dos de defesa do governo federal e de 
discussões de Brasília, como a reforma 
tributária. 


O deputado estadual e pré-candidato 
Egídio Ferrari (PL) priorizou nos últimos 
dias vídeos sobre a relação com o ex-pre- 
sidente Bolsonaro e sobre a participação 
dele no congresso conservador, no último 
fim de semana, em Balneário Camboriú. 
Em meio a essas produções, tem divulga- 
do repasses de emendas parlamentares 
apresentadas na Alesc. O ex-promotor 
Odair Tramontin (Novo), provável rival 
de Ferrari nas urnas, tem investido em 
formatos em que aparece pedalando 
por bairros ou reunindo-se com morado- 
res para anotar sugestões de melhorias 
para a cidade. Também pré-candidata à 


prefeitura de Blumenau, Ana Paula Lima 
(PT) tem dado maior destaque à atuação 
como deputada federal. Com a semana 
agitada em Brasília em função da refor- 
ma tributária, a parlamentar publicou ví- 
deos explicando as mudanças no projeto. 
O pré-candidato Ricardo Alba (Podemos) 
tem divulgado entrevistas e vídeos com 
críticas à gestão atual sobre temas como 
dificuldades enfrentadas pelo Hospital 
Santa Isabel. Rosane Martins (PSOL) tam- 
bém tem publicado com frequência já 
com propostas para temas como trans- 
porte coletivo, detalhes sobre sua família 
e críticas à atual gestão. 
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Desafio do asfalto em Joinville 
chega a 600 quilômetros 


m dos maiores déficits em in- 

fraestrutura em Joinville continua 

distante de ser zerado ou mesmo 
reduzido de forma expressiva. A cidade 
tem 600 quilômetros de vias sem pavi- 
mentação, conforme a coletânea “Joinvil- 
le - Cidade em Dados”, com atualização 
divulgada neste mês. Houve queda ao 
longo dos anos, mas o patamar continua 
elevado. 

Há duas décadas, em 2004, Joinville 
finalmente ultrapassava a marca de 50% 
de ruas pavimentadas, seja asfaltadas ou 
cobertas por paralelepípedos ou lajo- 
tas. Naquele ano, eram 788 quilômetros 
de saibro, como foi convencionado em 
Joinville denominar as ruas sem pavimen- 


tação. Nesse intervalo de 20 anos, o déficit 
foi reduzido, portanto, em 188 quilôme- 
tros. 

O dado não significa que somente essa 
extensão recebeu asfalto nesse período: 
houve asfaltamento de ruas cobertas com 
paralelepípedos (eram 78 quilômetros 
com esse revestimento em 2004, agora 
são 55 quilômetros), o que não conta para 
a redução das “ruas de saibro”. Há as ruas 
que foram abertas e já asfaltadas (comum 
em loteamentos privados, às custas dos 
construtores), entre outras variações. 
Como houve ampliação da malha viária, 
o percentual sem pavimentação até teve 
queda maior, por “diluição”, caindo de 
49,7% para 32,8% em 20 anos. 


As futuras manobras de acesso aos portos de São Francisco do Sul foram simula- 
das no Tanque de Provas Numérico da USP, em São Paulo. As simulações levaram 
em conta futuras ampliações do Porto de São Francisco do Sul e do Tesc (ter- 
minal privado), na Baía da Babitonga. Os dois terminais pretendem expandir os 
locais de atracação. Os simuladores do tanque ajudam a definir como devem ser 


as manobras. 
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ONDE TEVE REDUÇÃO 


Um público específico do Bolsa Fami- 
lia teve redução em Joinville, ainda que o 
número em geral das pessoas atendidas pelo 
programa federal tenha crescido no mesmo 
período. A diminuição ocorreu entre as famí- 
lias unipessoais, formadas por um só inte- 
grante. Em dezembro de 2022, o número de 
atendidos na cidade foi de 3,6 mil, o mais alto 
na série histórica. Atualmente, em dado atua- 
lizado até maio, são 2,3 mil famílias unipes- 
soais recebendo o Bolsa Família em Joinville. 
São 1.339 benefícios a menos na modalidade. 


AVANÇO DO PROGRAMA 


No mesmo período, eram 45 mil pessoas 
(à época, em dezembro de 2022, o progra- 
ma era o Auxílio Brasil) e agora são 46,4 mil 
beneficiadas pelo Bolsa Família na cidade, 
levando em conta todos os públicos. Ou seja, 
de maneira geral, a cobertura do programa 
cresceu na cidade. Já a redução da cobertura 
de famílias unipessoais pelo Bolsa Família 
também ocorreu também em Santa Catarina 
e no País. O principal motivo apontado para a 
queda foi a revisão nacional do cadastro, após 
ter sido constatado crescimento expressivo 
nesse tipo de cobertura. Também foi adotado 
limite de 16% para pagamento de benefícios 
unipessoais nos municípios. 


SEM CONTORNO 


Por enquanto, o contorno da BR-101 na 
região de Joinville não está sendo tratado na 
discussão sobre a repactuação da concessão 
da rodovia federal, com possibilidade de 
ampliação do prazo do contrato de 2033 para 
2048. Nem a elaboração de projeto, ao me- 
nos. A proposta até agora é de ampliação de 
vias laterais, com viadutos, além de chance 
de inclusão de segmento com terceiras faixas. 


34 QUILÔMETROS 


O contorno está previsto na proposta do 
Plano Viário de Joinville, com novo traçado 
de 34 quilômetros da rodovia, mais a Oeste 
no município. Mas se trata de diretriz, e não 
de imposição. Esse novo traçado contempla 
quase toda a passagem da rodovia em Joinvil- 
le, afinal, o atual traçado do município cruza 
38 quilômetros do município. A repactuação 
do contrato deve ser assinada até o final do 
ano - tudo indica que o contorno não vai 
entrar nem como projeto. 


>> CULTURA | NORTE DO ESTADO 


PRÉDIO HISTÓRICO VAI 
VIRAR BAR EM JOINVILLE 


Local foi construído quando a cidade completou 100 anos, chegou a abrigar 
uma igreja e pertence hoje ao Inventário do Patrimônio Cultural de Joinville 


LUCAS KOEHLER 
lucas.koehler(onsc.com.br 


m prédio que pertence ao Inventá- 
| | rio do Patrimônio Cultural de Join- 
ville (IPCJ), no Centro da cidade, 
conhecido por abrigar uma igreja nos úl- 
timos anos, será a nova casa do bar Rufino, 
que se destacou na cena underground e al- 
ternativa joinvilense e estava localizado na 
Rua do Principe até então. 
Localizado na Rua 15 de Novembro, 
o prédio foi construído na época em que 
Joinville completou 100 anos e integra o 
IPCJ por causa do padrão arquitetônico. 
Conforme a prefeitura de Joinville, a edi- 
ficação tem relevância histórico-cultural 
por representar a diversidade religiosa e, 
do ponto de vista urbanístico, faz parte do 
período de formação do setor, por volta da 
década de 1950. 
Arquitetonicamente, o imóvel é ex- 
pressivo no espaço de implantação, sendo 
evidenciados ornamentos clássicos que 


formam conjunto e dialogam com o Teatro 
Nicodemus, conhecido como Cine Palácio. 
O imóvel está no IPCJ desde 2014 e já foi 
sede da Igreja da Ciência Cristã do Brasil. 
O local é protegido legalmente, mas não 
está em processo de tombamento. 

De acordo com a proprietária do Ru- 
fino, Emanuelle Vieira, de 34 anos, a mu- 
dança se dá por questões estruturais, já 
que o prédio que abrigava o bar era tomba- 
do e limitava as ideias de melhorias, como 
nos banheiros e dificuldade de expansão 
para atender a demanda de clientes. Para 
ela, o bar deve ressignificar o local. 

— O fato de antigamente abrigar uma 
igreja foi o que fez eu me apaixonar e es- 
colher esse novo local. Já era um lugar de 
celebração, de música, reunião de público 
e estava parado há muitos anos. Queremos 
ocupar e revitalizar essa área central. 

Emanuelle conta que o prédio da Rua 
15 tem tombamento apenas da fachada, 
mas como a intenção é manter a estética 
da igreja, a questão não será um problema. 
A negociação, diz ela, foi diretamente com 


a imobiliária, que também incentivaram a 
ideia de deixar o espaço novamente ativo. 

De acordo com a prefeitura de Joinvil- 
le, após perícia judicial, a decisão de tornar 
o prédio IPCJ foi contestada pelo proprie- 
tário e o processo está judicializado. Neste 
momento, o imóvel pode ter diversos usos, 
mas os projetos precisam tramitar no setor 
técnico da Secretaria de Cultura e Turis- 
mo e também pela Comissão do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Natural do Município (Comphaan). 

A proprietária do Rufino ressalta que o 
novo bar deve melhorar a qualidade para 
os clientes, incluindo mais banheiros, me- 
nos escadas, cozinha vegana e gastrono- 
mia nortista. 

— O espaço já conta com um palco, nos- 
sa intenção é trazer mais artistas, compor- 
tar bandas, queremos movimentar a arte, 
a música, para que nosso público tenha a 
cultura como algo ordinário, acessível e ro- 
tineiro — finaliza. 

Ainda não há data oficial para a inaugu- 
ração do bar no novo espaço. 


Antiga igreja vai 
virar bar na maior 


cidade do Estado 


RUFINO, DIVULGAÇÃO 
| 


alh | 


Ala Sm TA (Ng e 


“MH 


EAN 


m EE 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2024 | 15 


>> ECONOMIA | CRESCIMENTO 


ECONOMIA BRASILEIRA 
CRESCE 0,5% EM MAIO 


Consumo das famílias, que teve a maior alta do ano neste mês, 
impulsionou o desempenho conforme dados do Monitor do 
Produto Interno Bruto da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 


E 


Acesse outros 
conteúdos em 
nsctotal.com.br 


economia brasileira teve cresci- 
A mento de 0,3% em maio, impulsio- 

nada pelo consumo interno aque- 
cido. Na comparação com maio de 2023, 
houve expansão de 1,3%. Nos últimos 12 
meses, a alta foi de 2,4%. Os dados fazem 
parte do Monitor do PIB, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 

O levantamento funciona como uma 
espécie de prévia do Produto Interno Bru- 
to (PIB), o conjunto de todos os bens e ser- 
viços produzidos no país em um determi- 
nado período. 

A coordenadora da pesquisa, Juliana 
Trece, destaca que o consumo das famílias 
foi um dos motores da atividade econômi- 
ca em maio. 

— O crescimento da economia em 
maio, na comparação com abril, teve for- 
te influência do desempenho do consumo 
das famílias, que registrou a maior alta do 
ano neste mês. Os investimentos também 
cresceram nesse período. Esses fatos reve- 
lam uma demanda interna aquecida. 

No entanto, segundo a economista, a 
capacidade produtiva do país não demons- 
tra a mesma força da demanda interna. 

— Entre as três grandes atividades eco- 
nômicas, apenas a agropecuária teve cres- 
cimento, enquanto a indústria e o setor de 
serviços se mostraram estáveis. 

Na economia, quando a procura por 
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O crescimento da economia em 
maio, na comparação com abril, teve 
forte influência do desempenho do 
consumo das famílias, que registrou a 
maior alta do ano neste mês. 


JULIANA TRECE, 
Coordenadora de Pesquisa da FGV 


bens e serviços é maior que a oferta, ocorre 
a pressão inflacionária. No entanto, a coor- 
denadora afirmou à Agência Brasil que o 
descasamento de maio, “a princípio, foi um 
acontecimento pontual”. 

— E mais um alerta do que um fato. 
Caso esse padrão persista ao longo dos 
próximos meses, aí sim haverá indícios de 
uma pressão da demanda sobre a capaci- 
dade produtiva, que terá tudo para pres- 
sionar a inflação — avalia. 

O estudo da FGV traz análise de indi- 
cadores que formam o PIB. O estudo é 
feito no intervalo trimestral, para melhor 
compreensão da trajetória dos dados e evi- 
tar “pontos fora da curva”. No trimestre 
móvel terminado em maio, o consumo das 
famílias cresceu 4,6% em relação ao mes- 
mo período de 2023, com maior influência 


duráveis. 

No entanto, o levantamento destaca 
que o resultado, apesar de positivo, marca 
o fim de uma trajetória ascendente inicia- 
da no começo do ano, ou seja, é uma ex- 
pansão menor que o de meses anteriores. 
Em relação à Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF) — indicador que reflete o 
nível de investimento, como aquisição de 
máquinas e equipamentos — foi registrado 
um avanço de 4,5% no trimestre móvel em 
comparação com o mesmo intervalo do 
ano passado. 

A taxa de investimento da economia 
brasileira em maio ficou em 18%, pouco 
acima da taxa média desde 2000 (17,9%). 

As exportações cresceram 3,2%, resul- 
tado que, apesar de positivo, assinala “for- 
te redução do ritmo de crescimento das 
exportações”. No trimestre encerrado em 
abril a expansão foi de 8,5%. A venda de 
produtos agropecuários para outros países 
ficou negativa e funcionou como um freio 
das exportações. 

As importações cresceram 10,3%. As 
compras de produtos importados não con- 
tribuem para o aumento do PIB e, de cer- 
ta forma, impedem maior crescimento da 
economia brasileira, uma vez que bens e 
serviços que poderiam ser produzidos no 
país são supridos por outros países. 

A FGV estima o PIB brasileiro de maio 


do consumo de serviços e de produtos não em R$ 4,528 trilhões. 
Joinville Florianópolis e outras regiões de 
Itajaí Chapecó Santa Catarina 
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"Objetivo é 
recolocar O 
Joinville no 
cenário nacional”, 
disse Ney Franco 
em coletiva 


© 


Acesse outros 
conteúdos em 
nsctotal.com.br/ 
esportes 


WERNI 


NEY FRANCO AGORA É JEC 


Experiente, novo técnico do Joinville Esporte Clube foi 
apresentado nesta semana, citou “torcida enorme” e “uma das 
melhores cidades para se morar no país” 


PABLO BRITO* 
pablo.brito(onsc.com.br 


novo técnico do Joinville, Ney 
O Franco, foi apresentado nesta se- 

mana. O profissional assinou um 
contrato de 18 meses com o clube, que vai 
disputar a Série D do Brasileiro em 2025, 
mas antes tem pela frente a Copa Santa 
Catarina 2024 e o Campeonato Catarinen- 
se do próximo ano. 

O presidente do Joinville, Darthanhan 
de Oliveira, abriu a coletiva falando como 
foi o processo de convencimento de quase 
quatro meses para a vinda de Ney Franco. 
Além disso, afirmou que a ideia é ir com o 
técnico até o final do projeto que está sen- 
do chamado de “a jornada”. 

Esta jornada seria a conquista da Copa 
Santa Catarina, um bom desempenho no 
Campeonato Catarinense de 2025 e um 
desempenho na Série D em 2025 que ga- 
ranta o acesso para a Série C em 2026. Ney 
Franco começou a fala explicando o que o 
convenceu a ir para o JEC. 

— A jornada, que o presidente tem ba- 
tido na tecla, me motivou a vir para o Jo- 
inville. O convencimento foi na palavra de 
reconstrução do clube, que tem uma tor- 
cida enorme, que está numa das melhores 


cidades para morar no país, dentro de um 
estado diferenciado do Brasil, eu vi a opor- 
tunidade de vir para o clube e ajudar nesse 
momento. 

Sobre montagem de elenco, Ney Fran- 
co lembrou da experiência com formação 
de jogadores e que já está analisando a 
base do JEC. O novo técnico quer conhe- 
cer os atletas e vê que o maior desafio será 
montar um elenco já com a Copa Santa Ca- 
tarina em andamento. 

— Acho que dentro dessa reconstrução 
e daresponsabilidade de trazer títulos, não 
podemos entrar numa competição, como 
a Copa Santa Catarina, sem ter o objetivo 
muito claro de lutar pelo título, o que nos 
daria um embasamento para irmos fortes 
para o Estadual criar uma atmosfera para 
que vários jogadores queiram vestir a ca- 
misa do Joinville — analisou. 

Ao torcedor do JEC, que nos últimos 
anos vem sofrendo com os resultados do 
clube — que chegou a estar na elite do fu- 
tebol brasileiro em 2015 —, Ney Franco 
lembrou que mesmo com as experiências 
negativas dos últimos anos, o torcedor 
precisa relembrar do caminho de vitórias 
e glórias do clube, pois ele é possível de ser 
trilhado novamente. 

— Cria-se uma nova esperança dentro 
do clube, uma outra atmosfera e tomara 


que a gente tenha competência para nos 
primeiros jogos trazer o resultado, pois é o 
resultado que traz tranquilidade para ven- 
cermos os desafios. 


QUEM É 
NEY FRANCO? 


Ney Franco começou a carreira no Cru- 
zeiro e logo foi para o Ipatinga, onde foi 
campeão mineiro em 2005, seu primeiro 
título como técnico. No ano seguinte foi 
para o Flamengo, onde conquistou a Copa 
do Brasil. E, em 2007, ainda pelo Rubro- 
Negro, ganhou também o Carioca. 

Outro clube em que obteve destaque foi 
no Coritiba, onde, em 2010, venceu o Pa- 
ranaense e a Série B do Brasileiro. Com a 
seleção brasileira em 2011, Ney Franco foi 
campeão do Sul-Americano sub-20 e da 
Copa do Mundo sub-20. 

O último título conquistado por Franco 
foi a Copa Sul-Americana pelo São Paulo 
em 2012. Após a passagem pelo Tricolor, 
o técnico passou por Vitória, Flamengo e 
Coritiba novamente, Sport, Goiás, Chape- 
coense, Cruzeiro e o último clube dele foi 
o CSA, em 2021. 


*Pablo Brito é estagiário sob supervisão 
de Diogo Maçaneiro 
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AS CORES DO MAIOR 
FESTIVAL DE DANÇA 
DO MUNDO 


Evento em Joinville chega à 41? edição com 14 mil participantes e mais de 
4 mil apresentações. Início na última semana contou com balé diretamente 
do Teatro de Colón, na Argentina, com direito a uma catarinense no palco 


FERNANDA SILVA 
fernanda.silva@nsc.com.br 


esde 2002, o Festival de Dança de 
D Joinville carrega o título de maior 

do mundo em sua categoria. Nesta 
41° edição, serão 14 mil participantes, mais 
de 4 mil apresentações, 880 grupos com 5,1 
mil coreografias, pessoas vindas de 25 es- 
tados brasileiros e quatro países. O evento, 
que começou no dia 15 de julho, segue até 
o próximo sábado (27), é marcado por uma 
programação intensa, que inclui mostras 
competitivas, cursos, seminários, momen- 
tos de entretenimento, a maior feira temá- 
tica de dança, a famosa Feira da Sapatilha, 
e mais de 500 horas de apresentações gra- 
tuitas em espaços públicos da cidade. 

— O Festival de Joinville é muito mais 
do que um evento com apresentações de 
dança, ele é uma verdadeira festa para a 
dança. A programação é pensada para que 
todos possam aproveitar, desde o bailarino 
ao pai e a mãe que o acompanham, do tu- 
rista ao morador da cidade, da criança ao 
idoso — destaca o presidente do Instituto 
Festival de Dança de Joinville, Ely Diniz. 

Entre os destaques estão o espetáculo 
“A Bela Adormecida”, do Ballet Estable 
do Teatro Colón, Argentina, na Noite de 
Abertura, e a apresentação da São Paulo 
Companhia de Dança (SP), na Noite de 
Gala, com “Gnawa” e “Odisseia”, marcada 
para este domingo (21). 

As duas estão entre as companhias de 
dança mais importantes da América do 
Sul atualmente: o balé do Teatro Colón é o 
mais antigo grupo profissional de dança do 
continente, com quase um século de histó- 
ria. Já a São Paulo Companhia de Dança, 
embora jovem — foi criada em 2008 e é 
mantida pelo governo do Estado de São 
Paulo — coleciona premiações como o Cri- 
tic? Choice of Dance Europe e o Grand 
Prix de la Critique em 2019. 

O elenco do balé do Teatro Colón, por 
exemplo, é formado por mais de 60 bai- 
larinos, entre eles, a catarinense Beatriz 
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Boos, de Blumenau, que se mudou para a 
Argentina em 2016. A bailarina vai partici- 
par como a Princesa Florine, personagem 
que dança o “pas de deux” conhecido com 
o Pássaro Azul, no terceiro ato. 

— E uma experiência muito gratifican- 
te. Por vários anos eu tive contato com o 
Festival, o primeiro balé de repertório que 
eu assisti ao vivo foi em Joinville e depois 
eu vim por vários anos fazer cursos, dancei 
nos palcos abertos. Agora, voltar depois de 
10 anos e dançar na noite de abertura, pro- 
fissionalmente, com a companhia que eu 
trabalho hoje, está sendo muito legal. 

O Festival recebe ainda espetáculos es- 
peciais no Teatro Juarez Machado, com o 
balé “Carmen”, da Cia. Jovem Bolshoi Bra- 
sil (SC); “Bichos Dançantes”, da Focus Cia. 
de Dança (RJ), “Marco Zero”, do Grupo 
Dança de Rua do Brasil (SP); e “Ommani- 
padmehum” e “Svarupa & Vyakta”, da Eu- 
rAsia Dance Company (Itália). 


COMPETIÇÃO PELOS 
PRIMEIROS LUGARES 


Outro destaque anual do Festival de 
Dança é a Mostra Competitiva. Durante 
todo o evento, as companhias inscritas e 
selecionadas sobem ao palco do Centre- 
ventos Cau Hansen para disputarem o pri- 
meiro lugar de cada uma das categorias. 

A Mostra Competitiva ocorre duran- 
te nove noites e mescla oito gêneros: balé 
neoclássico, balé clássico de repertório, 
jazz, sapateado, danças urbanas, con- 
temporânea, popular brasileira e popular 
internacional. Além disso, há divisão da 
categoria por idade. Júnior para os bailari- 
nos nascidos de 2008 a 2011 e Sênior, para 
aqueles que nasceram antes ou até 2008. 
Para os menores, há o Festival Meia Ponta, 
que contempla dançarinos de 10 a 12 anos. 

Os vencedores de cada categoria vol- 
tam ao palco nas Noites dos Campeões, 
duas noites dedicadas às apresentações 
daqueles que foram contemplados com o 
primeiro lugar em cada gênero, subgêne- 
ro e categoria. Nestas noites também são 


entregues os prêmios de Melhor Apresen- 
tação, Melhor Bailarino, Melhor Bailarina, 
Melhor Coreógrafo, Prêmio Daniel Ca- 
margo e Prêmio Especial, além de Melhor 
Grupo, este último definido pela pontua- 
ção final. 

O padrão para conseguir uma vaga na 
Mostra Competitiva alcançou níveis tão 
altos que, em 2023, foi criado o Festival da 
Sapatilha, uma competição paralela com 
categorias e premiações próprias. Há, ain- 
da, o Festival Meia Ponta, para competi- 
dores de 10 a 12 anos, e o Festival 40+, que 
valoriza o talento de bailarinos com mais 
de 40 e 60 anos. 


MAIS DESTAQUES 
DO EVENTO 


Quem não conquista vaga para as mos- 
tras competitivas pode se apresentar nos 
Palcos Abertos, montados em shopping 
centers, praças, espaços culturais e pontos 
turísticos de Joinville, Balneário Barra do 
Sul e São Francisco do Sul. Serão mais de 
500 horas de apresentações gratuitas para 
o público curtir o Festival de Dança. 

A programação nos 13 dias de evento 
inclui ainda aulas de dança gratuitas para 
todas as idades e um grande desfile de rua 
na principal avenida da cidade, além de 
atividades inusitadas, como concurso de 
fantasias de cachorros de estimação, e um 
jardim com capela para celebrar o noiva- 
do, renovar os votos e, até mesmo, promo- 
ver um casamento com decoração temá- 
tica. Todos os dias do evento contam com 
programação intensa e descentralizada, 
fazendo com que a cidade seja preenchida 
por atrações que envolvem a dança. 

Um dos sucessos do evento é a Feira 
da Sapatilha, que reúne mais de 140 ex- 
positores com produtos para todos os gê- 
neros da dança, com as principais marcas 
do Brasil apresentando as novas coleções 
e as inovações tecnológicas da área. A feira 
conta ainda com dezenas de estandes de 
artesãos da cidade e com uma praça de ali- 
mentação. 


OVÍVIINAIA “HIHAVIDOLOHANIMIVO) 


1) Apresentação de 
"A Bela Adormecida”, 
do grupo argentino da 
cidade de Colón 


Ha Escola Municipal 
Governador Pedro Ivo 
Campos, de Joinville, 
levou o 1º lugar na 
categoria Danças 
Populares Brasileiras 
Conjunto Júnior. 


E apresentação do 
Studio Coreográfico 
Corpore Sano em 
Balé Neoclássico Solo 
Masculino. 


: 
É 
É 


E Jovem Basileu 
França venceu o 

1º lugar em Balé 
Neoclássico Conjunto 
Júnior. 


E companhia de 
Dança Liliana Vieira, 
de Joinville, ganhou 
o 2º lugarem Danças 
Populares Brasileiras 
Conjunto Júnior 


OVÍVOINAIA 'NVIISVE NOSTIN :8 Y 2 30 SOLOS 


6| Palcos abertos 
também são atrativos 
do festival com 
apresentações 
gratuitas. 


sio mais de 14 
mil participantes na 
edição deste ano do 
festival 


H Ballet do Teatro 
Colón comandou a 
Noite de Abertura 
do festival com a 
apresentação do 
espetáculo A Bela 
Adormecida 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2024 | 19 


PÁGINA CERTIFICADA 
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PUBLICIDADE LEGAL - AN - DE 20 A 26 DE JULHO DE 2024 - PÁGINA 20 


COMUNICADO DE INTERESSE 


Esgotados nossos recursos de localização, tendo em vista encontrar- 
se em local não sabido, solicitamos ao Sr. ROBSON RAFAEL 
CONRADT, a comparecer em nossa Empresa ABecker Infraestrutura 
Ltda, localizada à Estrada Palmeiras, Garuva/SC, para tratar de 
assunto de seu interesse, no prazo de 48h desta publicação. 

Joinville, 20 de Julho de 2024. 


GENNERA CONSULTORIA E DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE S.A 
CNPJ nº 03.656.316/0001-24 e NIRE 42.300.054.810 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 22 DE MARÇO DE 2024 

Aos 22 de março de 2024, por vídeo conferência, às 10:00 horas, a partir da sede da Gennera Consultoria e Desenvolvimento 
de Software S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na Rodovia Admar Gon- 
zaga, nº 440 — Bloco Pacífico, conjunto 501, Sala 210, Bairro Itacurubi no município de Florianópolis/SC - CEP: 88.034-001. 
1. Convocação e Presença: As formalidades de convocação foram dispensadas, em face do cumprimento da totalidade dos 
membros dos acionistas por vídeo conferência. 2. Mesa: Presidente: Paulo Cezar Sponchiado — Secretário: André Luiz Ribeiro 
Alves. 3. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) Redução do Capital social da Companhia devido a absorção dos prejuízos acu- 
mulados e Devolução de Capital para os acionistas até 31/12/2023; (ii) Consolidação do Estatuto Social. 4. Deliberações: Em 
Assembleia Geral Extraordinária, os acionistas presentes decidiram, por unanimidade, sem quaisquer ressalvas ou restrições, 
aprovar: 4.1. Reduzem o capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 6.670.970,00 (Seis milhões, 
seiscentos e setenta mil e novecentos e setenta reais), deliberam o cancelamento de 101.432 (Cento e um mil e quatrocentas e 
trinta e duas) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. 4.2. Esclarecem que houve uma absorção dos prejuízos acumu- 
lados na importância de 82.555 (Oitenta e duas mil quinhentas e cinquenta e cinco mil) ações e houve a devolução de Capital 
social aos acionistas na importância de 18.877 (Dezoito mil oitocentas e setenta e sete) ações, totalizando a redução do Capital 
social da Companhia até 31/12/2023. 4.3. Após a redução do capital constante no item acima, o Capital Social da Companhia 
passa de R$ 6.670.970,00 (Seis milhões, seiscentos e setenta mil e novecentos e setenta reais), para R$ 1.323.222,04 (Um 
milhão, trezentos e vinte e três mil duzentos e vinte e dois reais e quatro centavos) sendo certo que o artigo 4º do Estatuto Social 
da Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: 4.4. Artigo 4º. O capital social da Companhia, totalmente subscrito 
e integralizado, em moeda corrente nacional e bens, é de R$ 1.323.222,04 (Um milhão, trezentos e vinte e três mil duzentos 
e vinte e dois reais e quatro centavos) dividido em 25.098 (Vinte e cinco mil e noventa e oito) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. 4.5. Aprovar a consolidação do Estatuto Social, que terá sua redação na forma do Anexo I desta Ata, 
incluindo 5, Encerramento e Lavratura: nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer 
uso e, como ninguém se manifestou, foi suspensa a presente assembleia pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata, 
a qual, lida e achada conforme, foi aprovada pela unanimidade dos presentes e por todos assinada. Florianópolis, SC, 22 de 
março de 2024. Paulo Cezar Sponchiado, Presidente da Mesa; André Luiz Ribeiro Alves, Secretário. Acionistas Presentes: 
Elizabete Maria Carigas Monteiro; André Luiz Ribeiro Alves; Paulo Cezar Sponchiado; Rodrigo Ribeiro Branas. 


LUMITRANS - COMPANHIA TRANSMISSORA 
DE ENERGIA ELETRICA 


CNPJ nº 05.973.734/0001-70 - NIRE nº 42.3.0002835-5 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Nº 01/24 REALIZADA EM 10 DE ABRIL DE 2024 
10/04/2024, às 11h30min, realizada por videoconferência. Acionistas representando 100% do capital social. 
Deliberações: Aprovar, sem ressalvas ou restrições, por unanimidade, as contas da Diretoria, o Relatório da 
Administração, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2023; Considerando o resultado apurado pela Companhia no exercício findo em 
31/12/2023, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 9.335.453,82, as Acionistas deliberam, sem 
ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar a importância de R$ 466.772,69, à conta de Reserva Legal, na 
forma do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, que correspondem a 5% do lucro líquido do exercício de 2023; 
(b) Referendar a distribuição de dividendos no montante de R$ 1.476.967,17, aprovada pelo Conselho de 
Administração em Reunião de nº 04/23, realizada em 29/09/2023 e distribuir, para atingimento dos dividendos 
mínimos obrigatórios, o montante de R$ 740.203,11, observado o disposto no artigo 31 do Estatuto Social, 
podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não ultrapassando o exercício 
de 2024; e (c) Distribuir, a título de dividendos adicionais, superiores aos mínimos obrigatórios, o saldo do 
lucro líquido no montante de R$ 6.651.510,85, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme 
disponibilidade de caixa, não podendo ultrapassar o exercício de 2024. (iii) Não fixar a remuneração para a 
Administração da Companhia no exercício social de 2024. Lavratura da Ata: Nada mais a ser tratado. Lages, 
10/04/2024. Mesa: Silvia Carolina Villas Boas - Presidente; Edilene Almeida Luna - Secretária. Junta 
Comercial do Estado de Santa Catarina - Certifico o Registro em 10/07/2024. Arquivamento 20243568150. 
Protocolo: 243568150 de 03/07/2024. NIRE 42300028355. Nome da empresa LUMITRANS - COMPANHIA 
TRANSMISSORA DE ENERGIA ELÉTRICA. 


Olá, João 
Cida MIC 


Destaques 


Shrek 2 - Drive Park 


Agenda Cultural 


STC - SISTEMA DE TRANSMISSÃO 
CATARINENSE S.A. 


CNPJ n° 07.752.818/0001-00 - NIRE nº 42.3.0003005-8 
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária nº 01/24 Realizada em 10 de abril de 2024 

10/04/2024, às 11h45min, realizada por videoconferência. Presença: Acionistas representando 100% do 
capital social. Deliberações: As Acionistas, após análise e discussão dos temas previstos na pauta desta 
Assembleia, resolvem: (i) Aprovar, sem ressalvas ou restrições, por unanimidade, as contas da Diretoria, o 
Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Contábeis relativas ao 
exercício social encerrado em 31/12/2028. (ii) Considerando o resultado apurado pela Companhia no 
exercício findo em 31/12/2023, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 30.338.663,28, as Acionistas 
deliberam, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Destinar a importância de R$ 1.516.933,17, à conta de 
Reserva Legal, na forma do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, que correspondem a 5% do lucro líquido do 
exercício de 2023; (b) Referendar a distribuição de dividendos no montante de R$ 13.003.663,73, aprovada 
pelo Conselho de Administração em Reunião de nº 04/23, realizada em 29/09/2023, acima do dividendo 
mínimo obrigatório; e (c) Distribuir, a título de dividendos adicionais, superiores aos mínimos obrigatórios, o 
saldo do lucro líquido no montante de R$15.818.066,38, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, 
conforme disponibilidade de caixa, não podendo ultrapassar o exercício de 2024. (iii) Não fixar a 
remuneração para a Administração da Companhia no exercício de 2024. Lavratura da Ata: Nada mais a 
ser tratado. Lages, 10/04/2024. Mesa: Silvia Carolina Villas Boas - Presidente; Edilene Almeida Luna - 
Secretária. Junta Comercial do Estado de Santa Catarina - Certifico o Registro em 10/07/2024, 
Arquivamento 20243566689. Protocolo 243566689 de 03/07/2024. NIRE 42300030058. Nome da empresa 
STC - Sistema de Transmissão Catarinense S.A. Luciano Leite Kowalski - Secretário-Geral. 


ECTE - EMPRESA CATARINENSE DE 
TRANSMISSAO DE ENERGIA S.A. 


CNPJ nº 03.984.987/0001-14 - NIRE nº 42.3.0002545-3 
Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária nº 01/24 Realizada em 10 de Abril de 2024 

10/04/2024, às 09h15min, realizada por videoconferência, presença da totalidade das acionistas da 
Companhia. Deliberações: (i) Aprovar, sem ressalvas ou restrições, por unanimidade, as contas da 
Diretoria, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Contábeis 
relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2023. (ii) Considerando o resultado apurado pela 
Companhia no exercício findo em 31/12/2023, que aponta um lucro líquido no importe de R$ 40.442.097,51, 
as Acionistas deliberam, sem ressalvas e por unanimidade: (a) Não destinar parcela do lucro à reserva legal, 
considerando que o saldo desta já atingiu o limite máximo de 20% do Capital Social da Companhia, 
conforme previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (b) Distribuir, a título de dividendos mínimos obrigatórios, 
o montante de R$ 10.110.524,38, observado o disposto no artigo 31 do Estatuto Social, podendo o 
pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não podendo ultrapassar o exercício de 
2024; (c) Distribuir, a título de dividendos adicionais, superiores aos mínimos obrigatórios, o montante de 
R$ 1.889.475,62, podendo o pagamento ocorrer em parcelas, conforme disponibilidade de caixa, não 
podendo ultrapassar o exercício de 2024; e (d) Destinar à conta de Reserva de Lucros a Realizar o valor de 
R$ 28.442.097,51, referente ao saldo do lucro líquido do exercício de 2028. (iii) Aprovar, sem ressalvas ou 
restrições, por unanimidade, o Orçamento da Companhia para o exercício de 2024, nos termos do material 
de apoio que, após assinado digitalmente pelas Acionistas presentes, ficará arquivado na sede da 
Companhia. (iv) Aprovar, sem ressalvas e por unanimidade, a fixação da remuneração global anual dos 
Membros da Administração da Companhia, nos termos do material de apoio que, após assinado 
digitalmente pelas Acionistas presentes, ficará arquivado na sede da Companhia. (v) Observados os votos 
apartados das Acionistas Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, Transmissora Aliança de 
Energia Elétrica S.A. e Alupar Investimento S.A., que ficarão arquivados na sede da Companhia, aprovar, 
por maioria do capital social, representada pela Acionista Alupar Investimento S.A., a Política de 
Remuneração Variável da Diretoria, referente ao exercício de 2024, conforme indicadores e metas definidas 
no material de apoio que, após assinado digitalmente pelas Acionistas presentes, será arquivado na sede 
da Companhia. A base será a remuneração do mês de dezembro/2024, devendo ser observada a 
proporcionalidade de dias de permanência no respectivo cargo durante o exercício de 2024. (vi) Tendo em 
vista o término do mandato do Conselho de Administração, as Acionistas, deliberam, por unanimidade, 
eleger os membros do Conselho de Administração, para um mandato de 03 anos, a saber: (a) Conselheiros 
Titulares: Sr. Paulo Roberto de Godoy Pereira, RG nº 4.606.236-1 SSP/SP, CPF/MF nº 682.734.958-68, 
Sr. José Luiz de Godoy Pereira, RG nº 16.830.578-1 SSP/SP, CPF/MF nº 086.823.468-00, Sr. Marcelo 
Tosto de Oliveira Carvalho, RG nº 6.191.720-5 SSP/SP, CPF/MF nº 007.274.888-56, Sra. Andrea 
Durieux, RG nº 2.585.154 SSP/SC, CPF/MF nº 741.999.609-10, e Sr. Rinaldo Pecchio Junior, 
RG nº 10538600 SSP/SP, CPF/MF nº 057.467.688-04. (b) Conselheiros Suplentes: Sr. Enio Luigi Nucci, 
RG nº 8.410.101-5 SSP/SP, CPF/MF nº 016.755.578-29, para o cargo de Conselheiro Suplente do Sr. Paulo 
Roberto de Godoy Pereira; Dra. Silvia Carolina Villas Boas, RG nº 30.965.630-8 SSP/SP, CPF/MF 
nº 287.702.148-32, para o cargo de Conselheira Suplente do Sr. José Luiz de Godoy Pereira; Sr. João 
Eduardo Greco Pinheiro, RG nº 21.690.876-0 SSP/SP, CPF/MF nº 147.399.428-44, para o cargo de 
Conselheiro Suplente do Sr. Marcelo Tosto de Oliveira Carvalho; Sr. Thales Jung Rodrigues, 
RG nº 1075207066 - SJS/RS, inscrito no CPF nº 007.806.780-44, para o cargo de Conselheiro Suplente da 
Sra. Andrea Durieux; e Sr. Marcelo Meira Trunquim Fernandez, RG nº 08.698.139-6 IFP/RJ, CPF/MF 
nº 009.111.247-80, para o cargo de Conselheiro Suplente do Sr. Rinaldo Pecchio Junior. Lavratura da Ata: 
Nada mais a ser tratado. Lages, 10/04/2024. Mesa: Silvia Carolina Villas Boas - Presidente; Valéria 
Aparecida da Silva Ramos Garcia - Secretária. Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. Certifico 
o Registro em 04/07/2024. Arquivamento: 20243571933. Protocolo: 243571933 de 03/07/2024. NIRE: 
42300025453. Nome da empresa ECTE - EMPRESA CATARINENSE DE TRANSMISSÃO DE 
ENERGIA S.A. Luciano Leite Kowalski - Secretário-Geral. 
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NOTA REGULAR EM 
RANKING DE TRANSPARÊNCIA 


Pontuação negativa de Florianópolis se dá pela falta de dados disponíveis sobre obras 
públicas e emendas parlamentares, afirma organização responsável pelo estudo 


SABRINA QUARINIRI* 
sabrina.quariniri(onsc.com.br 


Brasil que têm nota regular no que- 

sito transparência, de acordo com 
o relatório divulgado pela organização 
Transparência Internacional. Conforme 
o documento, a pontuação negativa se dá, 
principalmente, pela falta de dados dispo- 
níveis sobre obras públicas e na execução 
de emendas parlamentares. 

No Brasil, três em cada quatro capitais 
brasileiras têm nota “regular” ou “ruim”. A 
avaliação varia entre O (pior resultado de 
transparência e governança) a 100 (melhor 
posição). Florianópolis ocupa o 8º lugar, 
com 58 pontos. 

Os dados levam em consideração resul- 
tados em seis dimensões. Entre eles, trans- 
parência no recebimento de emendas par- 
lamentares, em detalhes da contratação de 
obras públicas e licitações e na concessão 
de incentivos fiscais a empresas. 

O documento cita que a Capital catari- 
nense regulamentou a Lei de Acesso à In- 
formação, a Lei Geral de Proteção de Da- 
dos e a Lei Anticorrupção. Além disso, que 
possui canal para a realização de denún- 
cias de corrupção de forma anônima. No 
entanto, publica dados sobre as receitas, 
despesas e licitações de forma incompleta. 

Como recomendação, destaca que Flo- 
rianópolis pode aprimorar os níveis de 
transparência ao investir na abertura de 
dados de áreas com altos riscos de corrup- 
ção, como obras públicas, incentivos fiscais 
e emendas parlamentares. Outro ponto de 
atenção frisado é o baixo investimento em 
iniciativas de participação e engajamento 
dos cidadãos. 

Por nota, a prefeitura de Florianópolis 
destacou que vem subindo no ranking nos 
últimos anos, “resultado de um trabalho 
mais transparente e investimentos maio- 
res em tecnologia e novos sistemas”. Além 
disso, citou que o município criou, no ano 


— lorianópolis está entre as capitais do 


passado, a Controladoria Geral “que vem 
atuando forte na área de transparência e 
prevenção”. 

A falta de transparência em obras pú- 
blicas e na execução de emendas parla- 
mentares é uma das principais preocupa- 
ções levantadas na avaliação. Segundo o 
relatório, essas áreas são particularmente 
vulneráveis, pois envolvem grandes volu- 
mes de recursos e, devido ao impacto na 
percepção pública sobre a gestão, ganham 
ainda mais relevância em ano de eleições. 

Além disso, cita que as capitais que 
ocuparam as últimas colocações no ran- 
king revelam “cenários graves de falta de 
transparência” que podem comprometer 
a integridade dos processos públicos e im- 
pedir a participação social nas decisões to- 
madas pela administração pública. 

“A falta de transparência nesses setores 
pode permitir a manipulação de informa- 
ções, desvio de verbas e favorecimento de 
projetos que beneficiam candidatos espe- 
cíficos, distorcendo a resposta da popula- 
ção nas urnas e podendo comprometer a 
integridade do processo eleitoral”, destaca 
o relatório. 

Os resultados destacam um panorama 
preocupante sobre a transparência nas ca- 
pitais brasileiras, já que apenas seis das 25 
avaliadas alcançaram resultado satisfató- 
rio e ficaram acima de “regular”. Vitória, 
no Espírito Santo, lidera o ranking com 
98,6 pontos e foi a única a alcançar uma 
classificação “ótima”. 

Recife, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e João Pessoa receberam classi- 
ficação “boa”. Essas capitais apresentaram 
um desempenho significativo, porém, con- 
forme aponta o estudo, ainda há espaço 
para melhorias em várias das dimensões 
de transparência avaliadas. 

Treze capitais tiveram nota “regular” e 
seis foram classificadas como “ruim”, sen- 
do elas: Natal, Boa Vista, Rio Branco, Be- 
lém, Teresina e Macapá. 

Considerando as regiões do país, as ca- 
pitais da região Sudeste se destacaram po- 


sitivamente, apresentando a maior média 
de transparência do país com 81,6 pontos, 
seguidas pelo Nordeste (544), Sul (53,3) e 
Centro-Oeste (51,8). As capitais da região 
Norte registraram a média mais baixa de 
transparência, apenas 41,2 pontos. 

A média nacional ficou em 54,8. 

O Indice de Transparência e Governan- 
ça Pública (ITGP) é uma avaliação regular 
que mede indicadores importantes para a 
transparência de entes públicos. Esta edi- 
ção mais recente avalia as dimensões de 
governança, legislação, participação social 
e comunicação, plataformas, transparên- 
cia administrativa e orçamentária e obras 
públicas nas prefeituras. 

Cada capital recebeu uma nota de O a 
100, onde O representa o pior resultado e 
100 o melhor em matéria de transparên- 
cia. A avaliação não inclui o Distrito Fede- 
ral nem Porto Alegre, que não foi incluída 
no comparativo com as outras capitais de- 
vido à crise das enchentes. 


COMO AUMENTAR A TRANSPARÉN- 
CIA, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO 


e Regulamentar a Lei Anticorrupção em nível local; 


e Criar normas e mecanismos de proteção a denun- 
ciantes de corrupção; 


e Aprimorar a transparência de contratos, licitações e 
incentivos fiscais; 


e Disponibilizar informações sobre emendas parla- 
mentares recebidas pelo município; 


e Criar portais de dados abertos e específicos para 
obras públicas e licenças ambientais; 


e Fortalecer mecanismos de controle social, como 


audiências e consultas públicas. 


*0 colunista Renato Igor está em férias e 
volta a escrever neste espaço em 27/7. 
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Indústria do Brasile de SC 
cresce mais que a média 


Emp. epois de um período difícil, 
especialmente em 2023, a 
produção industrial do Bra- 
sil chamou a atenção por crescer 
mais do que a média mundial no 
primeiro trimestre de 2024. Em 
Santa Catarina, o setor está bem 
acima da média brasileira desde 

o início do ano. Os dados são da 
United Nations Industrial Deve- 
lopment Organization (Unido) e 
do IBGE, respectivamente. Uma 
das razões da alta é a queda dos 
juros, que resultou em crédito mais 
acessível. 

Levantamento feito pelo Insti- 
tuto de Estudos para o Desenvol- 
vimento Industrial (Tedi) junto à 
Unido apurou que o Brasil, no pri- 
meiro trimestre, avançou 15 posição 
em ranking mundial de produção 
industrial que inclui 116 países. Al- 
cançou a 45? posição, após ficar na 
602 no quarto trimestre de 2023. No 
primeiro trimestre de 2023, estava 
em 68º lugar. 

Isso porque, de janeiro a março 
de 2024, a produção industrial bra- 
sileira cresceu 1,7% frente ao pri- 
meiro trimestre de 2023 e avançou 
1% em relação ao último trimestre 
do ano passado. A média mundial 
foi alta de 1,4% no primeiro trimes- 
tre frente ao mesmo período de 


2023 e de 0,1% ante o último do ano. 


A produção em SC foi ainda 
melhor do que a brasileira, segundo 
o IBGE. De janeiro a maio, cresceu 
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EM BUSCA DE BONS 
PROFISSIONAIS? 
ENCONTRE MAIS RÁPIDO 
DO QUE IMAGINA. 


6,4% em relação aos mesmos meses 
de 2023, enquanto a do Brasil avan- 
çou 2,5% no mesmo período. 

Boa parte das razões dessa 
expansão maior é comum no Brasil 
e em SC. Uma delas foi a queda 
de juros promovida pelo Banco 
Central desde meados de 2023, o 
que reduziu os custos de crédito, 
tanto para pessoas físicas quanto 
para empresas. Isso é reconhecido 
tanto pelo presidente da Federação 
das Indústrias de SC (Fiesc), Mario 
Cezar de Aguiar, quanto pelo eco- 
nomista do Tedi, Rafael Cagnin. 

Outra razão é o baixo desem- 
prego. SC registra pleno emprego 
há anos enquanto o Brasil vem com 
uma das menores taxas de desem- 
prego, o que até tem pressionado 
salários no setor de serviços. 

No Estado, as exportações 
seguem com nível elevado, tanto 
do agro quanto de boa parte dos 
setores industriais, o que aquece o 
mercado de trabalho também. Os 
destaques lá fora foram as vendas 
de equipamentos elétricos e madei- 
ras para construções. 

Além disso, o Brasil conta com 
alto valor do Bolsa Família para os 
mais pobres, benefício que foi am- 
pliado para mais famílias este ano. 
Nesse cenário, a expectativa é de 
manutenção desse nível de ativida- 
de industrial e até de crescimento 
maior no Estado, caso as exporta- 
ções melhorem. 
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Na praia do Campeche, Sul da Ilha de SC, começa a ser construído o 


empreendimento de alto padrão Makai 
vendas (VGV) estimado em aproximad 


Beachfront, que tem valor geral de 
amente R$ 1 bilhão. O investimento 


é do Grupo OAD, constituído em 2021 a partir de duas construtoras que 
atuavam há 15 anos na capital, a Ommar e a Aloha. Segundo o CEO do 
grupo, Alexandre Groeler, este é o oitavo projeto do OAD em andamen- 


to. Serão cinco blocos, 63 mil metros q 
apartamentos, sendo 49 coberturas, m 


térreo, onde os jardins são projetados pelo escritório carioca 
empresário destaca que este é o maior empreendimento lixo zero do 


sil. Todos os resíduos da construção es 


uadrados de área construída, 406 
ais 32 unidades de serviços no 
Burle Max. O 
Bra- 
tão tendo destino correto, certifica- 


do. O grupo também vai revitalizar trecho da Avenida Campeche. 


COMÉRCIO DE VIZINHANÇA 


Com o propósito de mostrar a 
importância do comércio local para 
fortalecer a geração de emprego e 
renda no setor e em outras áreas da 
economia, a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo de Santa 
Catarina, juntamente com os sindica- 
tos do comércio varejista (Sindilojas), 
lançou a campanha “Comércio local 
é legal”. As entidades aproveitam o 
“Dia do Comerciante” para essa ação 


Anunciou, encontrou, contrato: 


junto aos públicos em todo o Estado. 
Para o presidente da Fecomércio 
SC, Helio Dagnoni, a iniciativa visa 
fortalecer o setor que gera emprego 
e renda e contribui para fortalecer a 
economia regional. O presidente do 
Sindilojas de Florianópolis, Marcelo 
Philippi, destacou que essa é uma 
tendência das cidades modernas, 
com centralidades, permitindo me- 
lhor qualidade de vida. 


U. 


Além de ser o melhor lugar para quem quer trabalhar, 
o também é ideal para 
empresas que buscam candidatos. Acesse e aproveite 


à essa facilidade, | 


A 


agora mesmo. 


Renan Filho deixou 


Jorginho em saia-justa 


gesto do ministro dos Transportes, 
Renan Filho, de oferecer novas obras, 
indicadas pelo Estado, para devolução 
do dinheiro que Carlos Moisés investiu em ro- 
dovias federais, colocou o governador Jorginho 
Mello (PL) numa sinuca de bico e expôs as ares- 
tas no relacionamento com o governo federal. 
Jorginho prometeu uma relação republicana 
com o governo Lula. Mas é pressionado pelo 
eleitorado mais radical a evitar excessos de 
aproximação. Isso explica o que já foi chamado 
de “ministrofobia” - um termo que o governo 
refuta, mas que é usado para definir a prática re- 
corrente de evitar encontros com os ministros. 
O fato é que a recusa à oferta de Renan 
Filho não pegou bem. Afinal, Santa Catarina 
se ressente da falta histórica de investimentos 
em infraestrutura. Os R$ 385 milhões a serem 
ressarcidos - do total de R$ 465 milhões do 
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convênio - poderiam ser usados em obras nas 
rodovias federais que não constam no PAC, ou 
em rodovias estaduais. Nesse caso, os trechos 
teriam que ser federalizados. 

Esta é uma questão delicada para o gover- 
no do Estado. Nos bastidores, a leitura é que 
federalizar uma obra, e permitir que seja tocada 
pelo Ministério dos Transportes, significaria 
abrir espaço para o governo federal inaugurar 
uma empreitada a mais em SC — e numa de- 
manda sensível. 

O governo prefere abater o recurso da dívida 
que tem com a União, que custa R$ 50 milhões 
ao mês. As tratativas estão bem adiantadas com 
a Secretaria do Tesouro Nacional, e há expecta- 
tiva de que os descontos comecem a ser aplica- 
dos no próximo mês. E uma maneira de receber 
o dinheiro de volta sem “carimbo” e sem ter que 
ceder o palco para o governo Lula. 


INFRAESTRUTURA 


O problema é que o Estado precisa de mais 
recursos para infraestrutura. Hoje, quase 30% das 
rodovias estaduais estão em estado ruim ou pés- 
simo, segundo levantamento da Fiesc. O governo 
Jorginho tem um programa de manutenção em 
andamento, com recursos reservados, que está 
caminhando bem. Mas, diante da oferta recusada, 
qualquer dificuldade mais à frente pode cair na 
conta do governador. 


ORÇAMENTO 


A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) foi 
aprovada nesta semana pela Alesc com previsão de 
R$ 55 bilhões de receita no Estado em 2025. A ex- 
pectativa agora é pela chegada da Lei Orçamentá- 
ria Anual (LOA), que será enviada ao Legislativo no 
segundo semestre com a destinação para cada área 
do governo. A discussão incluirá um ponto sensível: 
os incentivos fiscais, que hoje somam R$ 20 bilhões. 
Governo e Alesc querem debater o assunto. 
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imentamos 


desenvolvimento 
para a região. 


A sustentabilidade é um compromisso que está atracado em tudo que a 
Portonave faz. Carregamos o respeito à natureza em cada movimento: no 
consumo-consciente de água, no tratamento de efluentes, no controle de 
ruídos e emissões, na destinação correta de resíduos, na diminuição da 
emissão de gases poluentes e na revitalização de 10 km da orla de Navegantes. 
Somos conscientes no uso de recursos naturais, de equipamentos ecológicos 
e de energia renovável. A preocupação com a natureza move-as.nossas 
ações e é reconhecida pela certificação ISO 14001. E assim que levamos 
qualidade de vida para as pessoas e movimentamos desenvolvimento 


para a nossa região. 
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Movimentamos mais do que contêineres 
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O final de turno do Criciúma no Campeonato Brasileiro 


| 


técnico Claudio Tencati declarou 
O há duas semanas que o Criciúma 

tem um número definido para 
o encerramento do turno do Brasileirão. 
Segundo o treinador, “virar acima de 21, 
22 pontos... 23, 24 seria top para brigar 
pela manutenção”. As contas ideais batem 
mais ou menos nisso aí mesmo. 

A obrigação é fazer pelo menos a 
metade dos pontos (22 ou 23 de 45) nessa 
primeira metade de campeonato. O ideal é 
estar mais próximo de 25 pontos, porque 
o returno é sempre mais complicado. 

Com 17 rodadas jogadas agora, o Brasi- 
leirão se aproxima do final do turno, a pri- 
meira parte do campeonato. Faltam dois 
jogos para a maioria, mas para o Criciúma 
ainda há mais quatro partidas nesta pri- 
meira metade. E um trunfo, uma espécie 
de “reserva de mercado” que o Tigre tem, 
mas não resolve muita coisa. 

O Tigre tem 17 pontos, com 37% de 
aproveitamento até agora. São 15 jogos, 
sendo quatro vitórias, cinco empates e 
seis derrotas. Se fizer este aproveitamento 
em mais quatro partidas, fecha o turno 
com 21 ou 22 pontos. Bate na meta de 
Tencati, mas fica um pouco abaixo do 
ideal. 

É hora de apertar a cobrança, diminuir 
os vacilos e fazer resultados. 


CELSO DA LUZ, DIVULGAÇÃO 


OS ENSINAMENTOS 
DA EUROCOPA 


Terminados os dois torneios de Seleções, é hora de 
avaliar e ter um olhar crítico para perceber erros e acer- 
tos e evoluir. A lição inicial é comportamental. A reali- 
zação da Eurocopa simultaneamente à Copa América e 
com o Brasileirão em disputa tornou ainda mais flagrante 
o atraso que existe nas Américas em termos de compor- 
tamento, respeito, infraestrutura e organização. 

A primeira questão é o respeito total, que inclui 
respeito ao público, ao adversário, às regras do jogo, ao 
jogo propriamente dito, com disputa limpa, respeito aos 
árbitros, e a própria história da competição. Todos que 
estão ali sabem o peso e a representatividade de uma 
Eurocopa. 


O VAR FUNCIONA 


A segunda questão é tecnológica e organizacional. As 
decisões do VAR na Eurocopa foram bastante precisas, a 
interferência mínima, e o árbitro de vídeo não teve prota- 
gonismo, aparecendo quando teria mesmo que aparecer. 
Mais do que isso, houve agilidade nas análises, ao contrá- 
rio dos intermináveis minutos do futebol brasileiro e da 
Copa América. 
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Claudio Tencati, técnico do Criciúma, projeta até 24 pontos no fim do primeiro turno 


O e e 


SEMIAUTOMÁTICO 


Na estreia da Seleção, contra a Costa Rica, foram 
quatro minutos de linhas traçadas para que o gol de 
Marquinhos fosse anulado. Enquanto isso, a Euroco- 
pa nos esfregou na cara o VAR semiautomático, que 
teve decisões em menos de um minuto, com aquele 
gráfico e sem linhas. Que inveja! Seria muito difícil de 
implementar essa VAR de verdade por aqui também? 
A Conmebol e a CBF têm passado vergonha. 


CAMPOS E GRAMADOS 


A terceira lição vem da infraestrutura dos torneios, 
já que outra vergonha alheia foi a discussão sobre os 
gramados, em termos de qualidade e dimensões. A 
Eurocopa foi realizada em estádios de futebol verda- 
deiramente, com gramados praticamente perfeitos 
e que são próprios dos estádios. As dimensões são as 
exigidas pela Fifa (68mx105m) para as competições, 
mesmo que seja uma Copa organizada pela Uefa. 

Na Copa América, os estádios, em maioria não 
eram de futebol. Com isso os gramados foram colo- Q 
cados em blocos e plataformas, que tornam o campo 
irregular e mais duro. Fora isso, ainda há a questão 
das dimensões reduzidas, em 64mx100m. 

Mais alguns pontos para Eurocopa e menos para a 
Copa América. 
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GEROVITAL 


Panax ginseng (Ginseng), 
Polivitamínico e Poliminerais ġ 


uma fórmula exclusiva com Ginseng 
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mais 16 vitaminas e minerais, que s 
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melhora a disposição física e mental. 
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Potivitarminico e Polirna. 


GEROVITAL® é indicado na prevenção e recuperação em casos de fadiga física e mental, atuando como adaptógeno. É indicado também na suplementação de vitaminas e minerais, podendo ser citados como 
exemplo: nos casos em que existe a ingestão inadequada destas substâncias como resultado de uma alimentação inadequada, dietas especiais e desbalanceadas; nas deficiências gerais de vitaminas e sais 
minerais que podem ocorrer durante o período de convalescença pós-operatório; nas deficiências de vitaminas e sais minerais em idosos, devido à diminuição da ingestão, digestão e absorção adequada dos 
alimentos; nas deficiências de vitaminas e minerais devido a distúrbios gastrintestinais (síndrome de má-absorção de etiologia variada). E contraindicado a pacientes com hipersensibilidade aos componentes da 
fórmula, não apresentando outra contraindicação quando administrado de acordo com o recomendado. Reg. M.S. n° 1.0235.0339. GEROVITAL® E UM MEDICAMENTO. SEU USO PODE TRAZER RISCOS. 
PROCURE O MEDICO E/OU FARMACEUTICO. LEIA A BULA. SE PERSISTIREM OS SINTOMAS O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO. SAC 0800 0191914. www.ems.com.br. Maio/2024. Sua saúde merece 
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Yan Pedro (D) vai 
representar a equipe 
de esportes da NSC, 
comandada por 
Luciano Calheiros (E) 
na Olimpíada 


PARIS É LOGO ALI 


NSC apresenta correspondente para os Jogos Olímpicos deste 
ano e prepara supercobertura em todas as plataformas 


MARCOS JORDÃO 
marcos.jordao(dnsc.com.br 


NSC vai acompanhar de perto o 
A desempenho dos atletas catari- 

nenses nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024 com o correspondente Yan Pe- 
dro, que estará presente na capital france- 
sa para trazer todos os detalhes do maior 
evento esportivo do mundo. 

— Sou um apaixonado pelo espor- 
te, como esses atletas, mas Deus não me 
abençoou com a habilidade para estar 
dentro das quadras ou das pistas. Minha 
meta sempre foi de cobrir o esporte no 
jornalismo por conta dessa paixão e tam- 
bém contar essas histórias que inspiram. A 
ansiedade está crescendo aos poucos, es- 
pecialmente, quando se aproxima o dia de 
viajar e mostrar Paris-2024 para o nosso 
público — contou o jornalista de 28 anos. 

O correspondente da NSC vai trazer 
para a CBN Floripa e CBN Joinville con- 
teúdos exclusivos dos 19 dias de competi- 
ção dos Jogos Olimpicos de Paris, além de 
contar a experiência dos catarinenses que 
estarão presentes na capital francesa. 

— Nosso objetivo é trazer o depoimento 
dos torcedores que estiverem lá. Inclusive, 
podem me procurar para contar suas his- 
tórias e falar da sua paixão para o esporte. 
Assim como também queremos mostrar os 
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catarinenses que estão participando como, 
por exemplo, Ramon Abatti Abel e Neuza 
Inês Back, que estarão na equipe de arbi- 
tragem do futebol — contou. 

Além de trazer detalhes exclusivos no 
NSC Total e na NSC TV, Yan Pedro tam- 
bém participará da programação da CBN 
Joinville, CBN Floripa e também das redes 
sociais da NSC com o objetivo de oferecer 
uma interação multiplataforma ao público. 

— Estamos fazendo uma cobertura de 
Olimpiadas de catarinense para catarinen- 
se. O Yan Pedro é um profissional que vem 
se preparando nos últimos anos para fazer 
a cobertura e também acompanhou o ciclo 
olímpico dos nossos atletas. Ele está pron- 
to para fazer uma grande cobertura multi- 
plataforma com um conteúdo muito baca- 
na e completo, principalmente, nas redes 
sociais — detalhou o gerente de Esportes 
da NSC, Luciano Calheiros. 


COMO SERÁ A 
COBERTURA EM PARIS 


ANSC prepara uma cobertura e progra- 
mação especial para os Jogos Olímpicos de 
Paris-2024 desde as primeiras horas do dia 
e com toda a equipe de esporte envolvida. 
Na NSC TV, o Bom Dia Santa Catarina e o 
Jornal do Almoço contarão com o quadro 
SC em Paris, que será apresentado por Ca- 
cau Corazza, responsável pela apresenta- 


ção do Globo Esporte em Santa Catarina, 
que terá a programação da rede entre os 
dias 27 de julho e 13 de agosto. 

O Angeloni, parceiro da NSC na cober- 
tura dos Jogos Olímpicos, disponibilizará 
espaços temáticos em suas lojas da rede 
durante os dias das Olimpíadas em Paris. 

As informações da competição também 
serão abordadas em boletins na programa- 
ção da rádio Atlântida e em quadros espe- 
ciais nos programas Atl Sports e Programa 
das Minas, que vai receber o reforço das 
jornalistas Manuela Silva, Fernanda Moro, 
Cacau Corazza e Lia Capela. 

Na CBN Floripa e CBN Joinville, além 
dos boletins e cobertura factual nos pro- 
gramas diários, o Giro Total, comandado 
por Leandro Lessa e Cléber Grabauska, 
terá um quadro exclusivo dedicado aos Jo- 
gos. 
A TV Globo transmitirá 200 horas da 
competição, além de contar com quatro 
canais dedicados no sportv, sendo um em 
4k (sportv2) para a cobertura dos Jogos 
Olímpicos. Ao todo, serão mais de 400 
profissionais divididos entre Brasil, Taiti e 
Paris, sendo 16 equipes in loco. 

As transmissões também contarão com 
mais de 100 comentaristas de diversas mo- 
dalidades olímpicas. Além disso, a Globo 
também criou um novo estúdio temático, 
que vai oferecer uma experiência imersiva 
aos espectadores. 
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RESUMO DAS NOVELAS 


NO RANCHO FUNDO - NSC TV 

Segunda-feira, 22/7: Marcelo Gouveia se esconde 
embaixo da cama, e Blandina abre a porta do quarto 
para Zé Beltino. Quinota questiona Artur sobre seus sen- 
timentos por Zélia... 


Terça-feira, 23/7: Ariosto deixa a casa de Zefa Leonel. 
Juquinha e Benvinda questionam se Seu Tico Leonel 
voltou para casa. Blandina manipula Zé Beltino para 
conseguir sua parte nas terras da Gruta Azul. 


Quarta-feira, 24/7: Blandina e Zé Beltino se casam. 
Zefa Leonel se emociona ao reunir sua família nova- 
mente. Zé Beltino não consegue relaxar em sua noite 
de núpcias e foge de Blandina. 


Quinta-feira, 25/7: Blandina invade o quarto de Dra- 
cena, mas não encontra Zé Beltino. Zélia se frustra com 
a segurança que Quinota demonstra durante o jantar 
com Artur e Marcelo. 


Sexta-feira, 26/7: Quinota pede que Adalberto leve 
Zélia de volta à capital. Zé Beltino explica a Blandina seu 
acidente, e a moça decide ficar com o marido no Ran- 
cho Fundo. 


Sábado, 27/7: Quinota afirma a Artur que ele ainda 
sente amor por Zélia. Deodora entende que Ariosto tem 
sentimentos por Zefa Leonel, e os dois selam um acordo. 
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FAMÍLIA É TUDO - NSC TV 

Segunda-feira, 22/7: Electra alerta Murilo sobre a pre- 
sença da polícia. Lulu faz intriga de Chicão e Sheila para 
Andrômeda. Tom e Maya começam a se entender. 


Terça-feira, 23/7: Ao avistar Vênus, Tom se afasta de 
Maya, que sugere que o rapaz conte a verdade para a 
ex. Murilo é libertado da cadeia. Ana afirma a Luca que 
foi Murilo quem pagou para ela armar contra ele. 


Quarta-feira, 24/7: Electra fica confusa com a história 
de Luca sobre a farsa. Chicão não deixa Ubaiara pegar o 
dinheiro de Guto. Vênus comenta com Bia que pretende 
voltar a investigar a morte de seu pai. 


Quinta-feira, 25/7: lectra aceita conversar com Murilo. 
Jéssica teme ser desmascarada. Vênus pede a ajuda de 
Murilo em investigação. 


Sexta-feira, 26/7: Netuno/Léo fica atordoado com 
suas Lembranças. Jéssica afirma a Electra que acredita 
na culpa de Luca. Mila leva Sheila e Chicão até a grava- 
dora Mancini. 


Sábado, 27/7: Vênus e Tom sentem ciúmes de Maya e 
Netuno/Léo, mas saem à procura de Eva pela cidade. 
Mila admira o comportamento de Guto. Electra se sur- 
preende ao saber que Jéssica seduziu o produtor. 


RENASCER- NSC TV 

Segunda-feira, 22/7: Delegado Nórcia estranha Tião 
ter o diabinho de José Inocêncio. Ele explica que foi um 
presente, mas é levado pelos policiais. 


Terça-feira, 23/7: Mariana deixa a casa de Egídio por 
causa de Sandra. José Inocêncio pede a Kika e Bento pa- 
ra libertarem Tião da prisão. Kika acusa o delegado de 
abuso de autoridade e intolerância religiosa. 


Quarta-feira, 24/7: Mariana e José Inocêncio conver- 
sam de forma amigável. Joana tenta convencer Tião de 
desistir de seus sonhos. José Inocêncio reconhece para 
João Pedro que agiu de forma errada com ele 


Quinta-feira, 25/7: Egídio pensa em tirar proveito da 
proximidade de Mariana e João Pedro. Buba fica ma- 
goada com o desprezo de Humberto. João Pedro afir- 
ma a Mariana que ama Sandra. 


Sexta-feira, 26/7: Eliana enfrenta Egídio. Norberto se 
culpa pelo sumiço de Rachid. Sandra confessa a Zinha 
que se sente responsável pelas coisas ruins que aconte- 
ceram com João Pedro. 


Sábado, 27/7: Sandra se propõe a cuidar da fazenda 
do pai. Pastor Lívio conversa com Dona Patroa. Mariana 
chora a perda do amor de João Pedro. Aurora cobra de 
José Inocêncio explicação por ter desaparecido. 


HORÓSCOPO 


POR THAÍS MARIANO 
DO PORTAL EDICASE 


De 22 a 28 de julho 


ÁRIES (21/3 a 20/4) 

Nesta semana, você entrará em uma nova fase na vida social 
e buscará mais movimento, conhecer novas pessoas e lugares 
e sair da rotina. Entretanto, será importante evitar excesso de 
compromissos para não se sobrecarregar, evitando tensão e 
mente agitada. 


TOURO (21/4 a 20/5) 

Você viverá um período de conexão com memórias e o pas- 
sado, buscando proximidade com pessoas amadas. Contudo, 
enfrentará medos e dores antigas relacionadas à rejeição e ao 
abandono, além de desconfortos que poderão Levar a ações 
radicais. 


GÊMEOS (21/5 a 20/6) 

Período de muita energia para batalhar pelos objetivos, assu- 
mir a própria identidade e conquistar espaço, revolucionando 
como encara a vida e a imagem que transmite. Além disso, você 
buscará novidades, conhecerá pessoas e lugares novos, movi- 
mentando a vida social. 


CÂNCER (21/6 a 21/7) 

Nesta semana, você reorganizará a vida financeira e enfrentará 
desconfortos e possíveis prejuízos devido a situações externas. 
Esteja mais atento(a) a como lida com o dinheiro e as metas pa- 
ra alcançar conforto e estabilidade. 


LEÃO (22/7 a 22/8) 

Com o Sol em Leão, você terá maior vitalidade e brilho pessoal, 
facilitando a vida. Contudo, se conectará mais com dores e trau- 
mas, duvidando de si e temendo a rejeição. Não se deixe levar 
por esses incômodos, enfrente-os com coragem e transforme 
as dores, desapegando de comportamentos nocivos. 


VIRGEM (23/8 a 22/9) 

Você entrará em uma fase introspectiva. Desejará se recolher e 
desacelerar, enquanto diversas situações exigirão movimento. 
Assim sendo, respeite o próprio tempo e limites para agir com 
clareza, estabelecendo prioridades e administrando essas ten- 
dências sem sobrecarga. 


LIBRA (23/9 a 22/10) 

Nesta semana, você se conectará mais com amigos e pessoas 
com ideias alinhadas às suas, além de buscar propósitos signi- 
ficativos. Entretanto, enfrentará incômodos que aflorarão dores 
antigas, podendo levar a ações intensas e rompimentos preci- 
pitados. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 

Você se conectará mais com a vida profissional e os objetivos 
futuros, possivelmente recebendo reconhecimento de superio- 
res e pessoas que admira. Entretanto, o medo da rejeição es- 
tará presente, acionado por feridas passadas, podendo levar a 
ações radicais. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 

Após uma fase desafiadora, nesta semana você se sentirá mais 
confiante, apesar de alguns desconfortos. Será o momento de 
se conectar com suas verdades, realizando transformações e 
desapegos necessários para alcançar objetivos e expandir ex- 
periências. Boa fase, também, para viver experiências felizes 
com quem ama. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) 

Uma nova fase se iniciará e será um momento importante e de- 
Ssafiador para encarar medos e ressignificar padrões, vivendo de 
forma mais conectada com as próprias verdades. Estará em con- 
tato como lado obscuro da alma, o que implicará desconforto, 
mas será necessário para desapegar do que não faz mais sentido. 


AQUÁRIO (21/1 a 19/2) 

Você viverá um período importante na vida afetiva, desejando 
mais harmonia e equilíbrio nos relacionamentos. Por outro lado, 
também enfrentará medos e dores, aflorando sentimentos des- 
confortáveis que poderão levar a ações radicais. Atenção a isso. 


PEIXES (20/2 a 20/3) 

Você organizará a rotina e sentirá mais alegria e entusiasmo 
para realizar tarefas cotidianas. Porém, enfrentará sentimentos 
e situações que gerarão desconforto, podendo abalar emoções 
e saúde se não ressignificar os incômodos para se libertar de 
padrões. 
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CONTEÚDO PRODUZIDO POR nsc branded 
content 


FLORIANÓPOLIS SERÁ UMA DAS SEDES 
DO ESG SUMMIT BRAZIL 2024; CONFIRA OS 
PRIMEIROS SPEAKERS CONFIRMADOS 


Em agosto, a capital catarinense receberá mais 
de 100 líderes que fazem parte da nova 
agenda econômica do Brasil. 


4 ) om o mote “Brasil como farol 
para o mundo”, um dos maiores 
eventos do setor coloca o país 

como protagonista e líder da agenda 

climática e de sustentabilidade global 
na edição de 2024, que acontecerá em 

Florianópolis, nos dias 20 e 21 de agosto. 
A capital catarinense receberá mais 

de 100 líderes que fazem parte da nova 
agenda econômica do Brasil, buscando 
analisar o panorama global e questões 
locais, formulando propostas e apresen- 
tando possíveis soluções para melhoria 
da qualidade de vida e para um mundo 
mais justo e sustentável. 

Para o CEO da WVN Brasil e an- 
fitrião do ESG Summit Brazil, Lucas 
Martins, o evento do ano passado su- 
perou as expectativas, e para 2024, elas 
são ainda maiores. 

- Em 2023 tínhamos a missão de rea- 
lizar o primeiro evento multissetorial 
ESG em Santa Catarina, que é um polo 
importante na economia brasileira. Su- 
peramos todo o planejamento e reu- 
nimos mais de 30 speakers nacionais. 
Esperamos neste ano de 2024, fomen- 
tar diálogos ainda mais ricos junto aos 
principais atores da economia nacional, 
para que possamos migrar efetivamente 
para uma economia de baixo carbono e 
desenvolver o país como um polo para a 
nova economia verde. 


CONHEÇA OS NOMES 
CONFIRMADOS ATE AGORA 


Entre os speakers confirmados estão: 
Oskar Metsavaht - Fundador da Osklen 
e Embaixador da Unesco, Heloisa 
Schurman - Lider da Voz dos oceanos, 
Luis Mosquera - Vice-Presidente, Legal, 
Government Affairs & Sustainability 
Siemens, Marcelo Gasparino - VP do 
Conselho de ADM da VALE, Cleverson 
Siewert - Secretário da Fazenda do 
Estado de SC, Adriano Barros - Diretor 
de Relações Públicas e Governamentais 
General Motors, Lucas Martins - CEO 
WVN Brasil, Topázio Neto - Prefeito de 
Florianópolis, Durval Portela - Partner 
and Tax Leader PwC, Victor Irajá - 
Jornalistana CNN Brasil, Tarcísio Rosa - 


CEO da WVN Brasile anfitrião do ESG Summit Brazil, Lucas Martins, o evento do 
ano passado superou as expectativas, e para 2024, elas são ainda maiores 


Presidente da CELESC, Ricardo Moraes 
- Diretor médico na Afya Medical 
Solutions, Guilherme | Dallacosta: 
Secretário do Meio Ambiente e 
Economia Verde do Estado de SC, João 
Paulo KleInubing - Diretor Financeiro 
BRDE, Renato Lacerda - Presidente 
SCPar, Douglas Nico - CEO da Incentiv, 
Juliana Schurmann - Presidente na 
Impact Coalitio, Ana Laura Magalhães - 
Especialista em investimentos e Forbes 
U30. Mais nomes serão divulgados em 
breve. 


UM CONVITE PARA 
FALAR SOBRE O FUTURO 


Lucas aproveita para fazer um con- 
vite especial para quem se interessa 
por essa nova agenda do Brasil: 

- Estamos em um momento alta- 
mente complexo, com diversas crises 
e mudanças ao mesmo tempo, e com 
poucas lideranças surgindo. Um mo- 
mento onde tudo é híbrido e poucos se 
envolvem de verdade. Se envolva para 


valer em alguma coisa, tente melhorar 
algo. Principalmente para os jovens, 
que acreditem no país que vivem, que 
fiquem aqui, que se envolvam pelas as 
coisas, que levem a sério. O Brasil so- 
mos nós, vamos deixar um lugar me- 
lhor do que como encontramos, vamos 
fazer parte da solução. 

O ESG Summit Brazil 2024 aconte- 
cerá nos dias 20 e 21 de agosto, no Fuso 
Concept Hotel, em Jurerê. O think tank 
itinerante, que conta com a participa- 
ção de importantes nomes multisse- 
toriais, reúne especialistas, diretores, 
executivos, pensadores, desenvolvedo- 
res de projetos socioambientais, criati- 
vos, empreendedores, lideranças ESG, 
pesquisadores, arquitetos, designers, 
autoridades políticas e instituições do 
terceiro setor. Os dois dias de palestras 
e networking têm o objetivo de anali- 
sar o panorama global e questões lo- 
cais, formulando propostas e apresen- 
tando possíveis soluções para melhoria 
da qualidade de vida e para um mundo 
mais justo e sustentável. 


Confira mais 
informações 
no site 
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DICAS PARA CURTIR UM 
INVERNO DE AVENTURAS 


Clube NSC te ajuda a curtir o melhor de Santa Catarina 
se divertindo e, ainda por cima, economizando; confira opções 


s tão esperadas férias de inverno 
PAN chegaram e, com elas, a oportuni- 

dade de curtir momentos de lazer 
e diversão com a família e amigos. E para 
tornar suas férias ainda mais especiais, os 
parceiros do Clube NSC prepararam uma 
série de ofertas e experiências imperdíveis 
para você aproveitar ao máximo. 

Se você é apaixonado por aventura, que 
tal explorar os parques temáticos e ecoló- 
gicos da região? Com descontos exclusivos 
para sócios do Clube NSC, você pode pas- 


sar um dia incrível em parques repletos de 
atrações emocionantes, trilhas ecológicas 
e atividades ao ar livre que garantem di- 
versão para todas as idades. 

Os cinéfilos de plantão também têm 
motivos para comemorar. Com o Clube 
NSC, você tem acesso a ingressos de ci- 
nema pela metade do preço. Que tal uma 
maratona de filmes ou uma sessão especial 
com os lançamentos mais aguardados do 
momento? Garanta sua pipoca e mergulhe 
nas melhores histórias da telona. 


As férias de julho são um momento de 
criar memórias inesquecíveis e, com os 
parceiros do Clube NSC, você tem acesso a 
uma infinidade de opções para tornar cada 
dia especial. Não perca tempo, confira as 
ofertas disponíveis, aproveite os descontos 
e viva momentos únicos ao lado de quem 
você ama. 

Separamos algumas dicas de lugares 
para você aproveitar sem precisar viajar 
para muito longe. Veja a seguir e boas 
férias! 


PARQUE UNIPRAIAS - BALNEÁRIO CAMBORIÚ 


Inaugurado em 26 de agosto de 1999. A construção dos bondinhos 
foi feita pela indústria italiana Leitner, uma das maiores empresas 
do mundo no setor. Desde então, segue sendo tendência de turismo 
mundial, recebendo meio milhão de turistas brasileiros e estrangeiros. 
Atrações: Bondinho, Mirantes, Youhooo, Ziprider e Fantástica Floresta. 


SÓCIO DO CLUBE NSC TEM DESCONTO DE 20% SOBRE OS VALORES DO 
INGRESSO. 


Unipraias, em Balneário Camboriú 


ESCAPE ONE - FLORIANÓPOLIS 


Já pensou em reunir os amigos para uma tarde de diversão e misté- 
rios? Os escape games fazem sucesso no mundo inteiro, com uma 
dinâmica simples, mas muito divertida. No jogo, os participantes são 
trancados em uma sala temática e precisam desvendar pistas para 
conseguir escapar. São diversas dicas escondidas na sala e o grupo 
tem uma hora para solucionar todas e abrir a porta principal. É neces- 
sário bastante trabalho em equipe, atenção e inteligência para conse- 
guir escapar. 


SÓCIO DO CLUBE NSC TÊM DESCONTO 
DE 20% SOBRE OS VALORES DOS JOGOS. 


30 | NSCTOTAL.COM.BR 


ZOO POMERODE - POMERODE 


Sabe aquele programa que todo mundo deve fazer ao menos uma vez na vida? Ir ao zoo- 
lógico com certeza é um deles. O Zoo Pomerode é um passeio inesquecível para se fazer na 
cidade. Fundado em 1932, este é o primeiro zoológico fundado oficialmente na região Sul 
do Brasil. Hoje o espaço abriga mais de 290 espécies, totalizando cerca de 1.400 animais, 
sendo alguns destes considerados ameaçados de extinção. 


SÓCIO DO CLUBE NSC TEM DESCONTO DE 50% NA SUA ENTRADA E NA DE ACOMPANHANTES. 


SUP ADVENTURE - FLORIANÓPOLIS 


Desde 2014, a SUP Adventure avança a cultura do Stand Up Paddle e Wakeboard em SC, pro- 
movendo circuitos profissionais e ensinando iniciantes. Com base na Lagoa da Conceição, 
eles dão aulas e alugam a prancha pra contemplar as águas numa aventura aconchegante 
e introspectiva. 


DESCONTO DE 30% PARA SÓCIO POR HORA SOBRE VALOR DO ALUGUEL 
DE EQUIPAMENTOS E MAIS INSTRUÇÃO PARA ENSINAR A REMAR. 


KANALOA VAA CANOAGEM HAVAIANA - FLORIANÓPOLIS 


A Kanaloa atua desde 2003 ensinando a milenar arte da canoagem havaiana, formando 
remadores e possibilitando conhecer os lugares mais bonitos de floripa à bordo de canoas 
havaianas. Eles dão aulas mensais, experimentais e passeios em grupo. Imperdível! 


DESCONTO DE ATÉ 30% PARA SÓCIO, SENDO 15% PARA 
PLANOS, 20% PARA PASSEIOS E 30% PARA AULAS EXPERIMENTAIS. 


OCEANIC AQUARIUM - BALNEÁRIO CAMBORIÚ 


O local possui cerca de 140 espécies de animais do mundo todo, ambientadas em 30 habi- 
tats. 


DESCONTO DE 15% PARA SÓCIO E MAIS 3 ACOMPANHANTES SOBRE O VALOR DO INGRES- 
SO INDIVIDUAL OU PASSAPORTE DA DIVERSÃO (ATRAÇÕES: OCEANIC AQUARIUM, CLASSIC 
CAR SHOW, AVENTURA PIRATA E CINEMA 3D. 


AVENTURA PIRATA - BALNEÁRIO CAMBORIÚ 


Proporciona para você e sua família uma caça ao tesouro com storytelling 
único, do começo ao fim da aventura, acompanhado de tecnologia inter- 
nacional e efeitos especiais, junto a tripulação! Além de cinema interativo, 
a Aventura Pirata tem personagens vindos dos Sete Mares, jogos de canhões 
etiro ao alvo, animatronics e um museu com peças originais encontradas no 
fundo do mar. 


DESCONTO DE 15% PARA SÓCIO E MAIS 3 ACOMPANHANTES 
SOBRE O VALOR DO INGRESSO INDIVIDUAL. 


CLASSIC CAR SHOW - BALNEÁRIO CAMBORIÚ 


Venha conhecer os carros e motocicletas raras e exclusivas. Rolls-Royce, Ford, 
Cadillac, Mustang, Jaguar, Ferrari, Buick, BMW, Mercury, Pontiac, Packard e 
muito mais. Durante o seu passeio no Classic Car, você poderá tirar fotos per- 
sonalizadas! Contamos com uma incrível equipe de Fotografia que, utilizan- 
do exemplares especiais farão você sentir a experiência de outras décadas! 


DESCONTO DE 15% PARA SÓCIO E MAIS 3 ACOMPANHANTES 
SOBRE O VALOR DO INGRESSO INDIVIDUAL. 


TDA RAFTING EXPEDIÇÕES - SANTO AMARO DA IM- 
PERATRIZ 


Atuando desde 1988, a Trekking das Águas Rafting & Expedições opera ro- 
teiros de ecoturismo e aventura com roteiros de tirar o fôlego e aventuras de 
cair o queixo. Quem experimenta descobre cenários lindos e escondidos de 
Floripa, no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e na Encosta da Serra Geral 
Catarinense. 


DESCONTO DE 30% PARA SÓCIO POR HORA SOBRE VALOR DO ALUGUEL 
DE EQUIPAMENTOS E MAIS INSTRUÇÃO PARA ENSINAR A REMAR. 


COMO FUNCIONA O CLUBE NSC E COMO PARTICIPAR 


Para fazer parte do Clube NSC e aproveitar todos os benefícios, 
basta assinar o NSC Total, a maior plataforma de conteúdo de 
Santa Catarina. 


Com a assinatura, você tem acesso aos principais jornais do Esta- 
do, como Diário Catarinense e Hora de Santa Catarina, além das 
rádios CBN Floripa, Itapema FM e Atlântida. Tudo isso, disponível 
de forma simples, através do seu tablet ou celular. 


Para ter acesso aos benefícios do Clube NSCtambém é simples. 
Pelo aplicativo, basta clicar na área de descontos e digitar o no- 
me do parceiro que você deseja encontrar no espaço de busca. 


O resultado da pesquisa mostrará uma lista que corresponda aos 
itens digitados. Ao clicar na marca desejada, você encontrará 
mais informações sobre os descontos e benefícios oferecidos, as- 
sim como as suas regras de utilização. Após a escolha, selecione 
a unidade em que deseja o serviço, caso o parceiro tenha mais 
de uma cadastrada. 


Por último, um QR code será gerado, com todas as informações 
necessárias para aproveitar suas vantagens. O código de descon- 
to, gerado pelo QR code, fica salvo na aba “meus benefícios”. 


PRONTO! AGORA É SÓ INSERIR SEU CÓDIGO NO 
MOMENTO DA COMPRA QUANDO FOR SOLICITADO 


Desfrute do universo NSC Total. 

Acesse assinensc.com.br, assine o NSC Total e tenha em mãos 
as principais notícias do estado com os descontos do Clube NSC. 
Assine e aproveite! 


ARCOPLEX CINEMAS 


Araranguá, Blumenau, Itajaí, Jaraguá do Sule 
Palhoça 

DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO E ACOMPANHANTE 
SOBRE O VALOR DO INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TO- 
DOS OS DIAS NAS SALAS DE FILMES 2D E 3D, BENE- 
FÍCIO NÃO CUMULATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


CINE MULTI 


Florianópolis 

DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO SOBRE O VALOR 
DO INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TODOS OS DIAS NAS 
SALAS DE FILMES 2D E 3D, BENEFÍCIO NÃO CUMU- 
LATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


CINESHOW 


Florianópolis 

DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO SOBRE O VALOR 
DO INGRESSO INTEIRA, EXCETO SALA GOLD. VÁLIDO 
TODOS OS DIAS NAS SALAS DE FILMES 2D E 3D, BE- 
NEFÍCIO NÃO CUMULATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


PARADIGMA CINE ARTE 


CINESYSTEM 


Florianópolis 

DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO E ACOMPANHANTE 
SOBRE O VALOR DO INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TODOS 
OS DIAS NAS SALAS DE FILMES 2D E 3D, BENEFÍCIO NÃO 
CUMULATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


GNC CINEMAS 


Balneário Camboriú, Blumenau, Criciúma e Joinville 
DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO E ACOMPANHANTE 
SOBRE O VALOR DO INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TODOS 
OS DIAS NAS SALAS DE FILMES 2D E 3D, BENEFÍCIO NÃO 
CUMULATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


MULTICINE 


Balneário Camboriú e São José 

DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO SOBRE O VALOR DO 
INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TODOS OS DIAS NAS SALAS 
DE FILMES 2D E 3D, BENEFÍCIO NÃO CUMULATIVO A OU- 
TRAS PROMOÇÕES. 


Florianópolis 


DESCONTO DE 50% PARA SÓCIO E ACOMPANHANTE SOBRE O VALOR DO INGRESSO INTEIRA. VÁLIDO TODOS OS 
DIAS NAS SALAS DE FILMES 2D E 3D, BENEFÍCIO NÃO CUMULATIVO A OUTRAS PROMOÇÕES. 


€ Parque Unipraias 


Parque ami 
Unipraias 


#ainesrjo Camhoria » $C 


È 20% de desconto 


Desconto de 20% sobre o valor do ingresso. Beneficio 
não cumulativo a outras promoções. 


Selecione uma unidade: 


Parque Unipraias (O) 


Avenida Atlântica, 6006. Balneário Camboriú, 
Santa Catarina. 


Tel: 4734047600 
www.unipraias.com.br 


Sobre o parceiro 
Parque Unipraias 


O Parque Unipraias foi inaugurado em 26 de agosto 
de 1999. A construção dos bondinhos foi feita pela 
indústria italiana Leitner, uma das maiores empresas 
do mundo no setor. Desde então, segue sendo 
tendência de turismo mundial, recebendo meio milhão 
de turistas brasileiros e estrangeiros, Atrações: 


a E 


— É Parque Unipraias 


OVÍNAONdIU S0104 | 


É) 20% de d 


Abrir o Cartão do Clube NSC E 


Regras de uso 

Baixe o voucher no App Clube NSC e apresente o QR 
Code ou código alfanumérico no estabelecimento para 
usufruir seu benefício, 


DE 20 A 26 DE JULHO DE 2024 | 31 


Sua saúde merece 


Fuja dos sintomas de gripes e resfriados em até 
15 minutinhos com o efeito multi de MultiGrip: 


ALIVIA AS DORES DESCONGESTIONANTE ALIVIA 
E A FEBRE. NASAL. A CORIZA. 


Se tá na cara 
que é gripe, 


*Fonte: bula do medicamento MultiGrip®. 
MultiGrip* (PARACETAMOL 400 MG, MALEATO DE CLORFENIRAMINA 4 MG, CLORIDRATO DE FENILEFRINA 4 MG) é indicado no tratamento dos sintomas de gripes e resfriados. MultiGrip* é destinado ao alívio da congestão nasal, coriza, febre, dor de 


cabeça e dores musculares presentes nos estados gripais. MultiGrip* é contraindicado para pacientes com hipersensibilidade aos componentes da fórmula, pressão alta, doença cardíaca, diabetes, glaucoma, hipertrofia da próstata, doença renal crônica, 
insuficiência hepática grave, disfunção tireoidiana, gravidez e lactação sem controle médico. Durante o tratamento com MultiGrip*, não dirija veículos ou opere máquinas, pois sua habilidade e atenção podem estar prejudicadas. Não use junto com 
outros medicamentos que contenham paracetamol, com álcool, ou em caso de doença grave do fígado. As cápsulas de MultiGrip* contêm o corante amarelo tartrazina, que pode causar reações de natureza alérgica, entre as quais asma brônquica, 
especialmente em pessoas alérgicas ao ácido acetilsalicílico. MultiGrip* cápsulas deve ser utilizado com cuidado por diabéticos, de preferência com acompanhamento médico. MULTIGRIP” É UM MEDICAMENTO. SEU USO PODE TRAZER RISCOS. 


PROCURE UM MÉDICO E/OU FARMACÊUTICO. LEIA A BULA, SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO. Reg. M.S. nº 11819.0230. Abril/2024. | SEPERSISTREV OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERA SER CONSULADO. | 


